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FEDERACAO
P A U I v O

O R G A M  D A S  A S S O C I A Ç Õ E S  C A t ü O L I C A S  D E  Y T Ú  

D I L I G I T E  I I O M I N E S  E T  I i \ T E l t I  I C I T E  E R R O R E S  ( S t « .  A g o s t i n h o ) B R A S I L

« A  E E D E R A Ç A O »
COM APP R OV AÇ Ã O  E C C L E S I A S T I C A

- »  E X P E D IE N T E *  •
—®s>-

«A  F e d e r a ç ã o »  se rá  
p u b lic a d a  ao s d o m in ­
gos pela  m an h ã.

A s s i g n a t u r a : P o r  a nn o .G SO OO  
P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

XVII  D O U .  D E P O I S  D E  P E N T E C O S T E S
E V A N G E L H O  DO OI A

S. MATHEUS, CA P. XXII, V. 34-46
N ’aquel le  tempo,  te n do  s a b i ­

do os phar ise i i s  que  J e s u s  h a ­
via reduzi do  ao s ilencio os sad- 
du eeu s  (1), se r eu n i r am ,  e um 
(Felies, q u e  era do*htor da  lei, 
lhe pe rgu n tou  para  o t e n t á r ( 5 ) ; 
Mestre,  qua l  é o g r a n d e  m a n ­
d a m e n to  da  le i ?  J e s u s  lhe r e s ­
p o nd eu  : Am ar e i s  o S e n h o r  vos­
so Deus  de  to do o vosso c o ­
ração,  com to d a  a vossa  a l m a 
e com todo o vosso  e sp i r i to .E ’ 
este  o maior  e o primei ro  m a n ­
da m en to .  E eis o se gu nd o  que  
lh e  é s im i l h an te  (3) :  Amare is  
o p rox im o co m o a vós" m es ­
mos.  Es te s  do is  m a n d a m e n t o s  
e n c e n a m  toda  a lei e os Pro- 
p h e t a s  (4). Ora,  como os ph a  
r i s e u s  e s t a v a m  re u n i d o s  alli, 
J e s u s  C h r i s t o  lhes fez por  sua  
vez es ta  p e r g u n t a  : Que pen-  
saes  vós do  C h r i s t o  ? de qu em  
é filho 1 Elles lhe r e sp o n d e ­
r am : l )e David.  Como é pois. 
ace re scen to u  clle, que  David,  
qu e  er a  insp i r ado ,  lhe ch am a  
seu  S e n h o r ,  q u a n d o  d i z : O 
S e n h o r  d isse  ao meu Senh or ,  
a s s e n t a - t e  á m i n h a  d i re i ta ,  a té  
(jue eu re duza  os  te u s  in im i­
gos a servirem*te de escabel lo? 
Se  pois David 1 lie ch am a  seu 
S enh or ,  como é seu  f i l h o ?  (4) 
E n i ng uém  lhe podia respon 
dei / e, de sd e  aquel le  dia, n i n ­
guém ou so u  in ter rogai -o .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
« A m are is  o  S e n h o r  vosso  D eu s  

d e  to d o  o  vosso  c o ra çã o   A m a ­
re is  o  p r o x i m o 'c o m o  a vós  m e s ­
mos.'* E s te s  d o u s  m a n d a m e n to s  cio 
a m o r  d e  D eu s  e do  am o r  do  p r o ­
x im o  e s tão  d e  tal fó rm a  unidos ,  
q u e  se n ã o  p o d e m  s e p a ra r .  O  a m o r  
d e  D e u s  e o a m o r  do  p ro x im o  
n ão  são, d iz  S. T h o m a z  de  A q u i -  
n o ,  d ou s  h á b i to s  differentes,  mas 
s im  um m esm o hab ito ,  qu e  é  o 
p r in c ip io  d e  ac to s  d iv e rso s ,  uns 
dos  quaes  teem  a D eu s  p o r  ob 
jec to ,  e  o u t ro s  ao  p ro x im o  com 
re lação  a D eu s .  P o r  co nsegu in te ,  
o m esm o ob jec to  p r inc ip a l ,  o mes 
ino m otiv o  no a m o r  d e  D e u s  e
no  do  p ro x im o ,  q u e  se p o d e m  c o n ­
s id e ra r ,  com ju s ta  razão ,  com o dois  
ram o s  d a  m esm a  a rv o re ,  do is  a n -  
ne is  d a  m e sm a  cadéa ,  do is  r ib e i ­
ro s  que  co rrem  da  m esm a n a sce n ­
t e ,  d o u s  ac tos  d a  m esm a  v i r tu d e .  
A m a r  a D eu s  e ao p ro x im o ,  é
a d q u i r i r  d ia n te  de  D e u s  d o u s  m e ­
rec im en to s  ; m a s  não  se p ó d e  a l ­
ca n ça r  um sem o  o u t jo .  E ’ im pos  
sivel a m a r  ao  p ro x im o  co m o cum  
p re ,  is to  é, com  re lação  a D e u i ,  
s em  a m a r  o m esm o D e u s  ; c o a -  
m o r  de  D e u s  ta m b em  não pódc 
s u b s is t i r  s em  o a m o r  d o  p ro x im o .  
« E ’ em  vão ,  d iz  S .  J o ã o ,  q u e  a 
g e n te  se  l isongear ia  d c  a m a r  a
D e u s  q u s  n ão  vê, se  não am a  seu 
i rm ã o  q u e  vê.*

« A m are is  o S en h o r  vo sso  D eu s  
d e  to d o  o vosso  c o ra ç ã o   a m a ­
re is  o p ro x im o  co m o a vós  m e s ­
mos.» D isc ípu los  de  Je su s  C h r i s ­
to ,  nun ca  esq u e çam o s  e s ta s  p a la ­
v r a s  sah idas  da  sua  bôcca a d o r a -  
ve l.  N ’es tes  d o u s  p rece i to s  d o  a -  
m o r  d e  D e u s  e d o  p ro x im o  é que  
c o n s is te m  a lei e os P ro p h e ta s .  
D e u s  d e v e  se r  a m a d o  sem  m e d id a  
e  p o r  s e r  q u em  é, e o p ro x im o  
d e v e  se r  a tn ad o  co m o nós  m e s ­
m os,  e pelo a m o r  d e  D eus .  E x c i -  
tem o-nos  in c essan tem e n te  á p ra t ic a

cUcstes d o u s  a m o re s  : pa ra  nos e x ­
c i ta rm o s  ao am o r  d e  D e u s ,  d i g a ­
m o s  lhe a ca d a  in s ta n te  : « T u d o
m e  diz  que’ vos am e.»  O  céu m e 
ciiz q u e  vo s  am e ,  pois  qu e  lá me 
p re p a ra e s  u m a .  g lo r ia  e  um a le l i -  
c id a d e  e te rn a .  O  m e sm o  inferno 
m e  diz  q u e  vos  am e,  pois  q u e ,  não 
o b s ta n te  as  m inhas  preva r icaçõ es ,  
não  m e have ls  c o n d e m n a d o  a elle. 
A  pia d o  b a p t i sm o  m e d iz  q u e  vos 
am e ,  p o is  q u e  p o rq u e  n ’ella fui 
lav ado  é  q u e  en tre i  na vossa alli— 
ança .  O  t r ib u n a l  da  p e n i tenc ia  me 
d iz  q u e  vo s  am e ,  pviis q u e  n ’ele 
recu pere i  o  v e s t id o  d e  innocencia  
q u e  t iv e ra  a d e sg raça  d e  p e rd e r  
p o r  m inh a  cu lpa .  A me/.a s a g ra d a  
m e d i z  q u e  vos am e, po is  q u e  vos 
d ig n a es  a d m i t l i r  me a ella e  alli 
d a r - v o s  a  m im . F i s  ah i,  ó  m eu  
D e u s  ! a lg u n s  d o s  m o t iv o s  q u e  me 
levzm  a a m a r -v o s  ; fazei com  que  
p ro d u z a m  em m im  a im p ressão  que  
ten d es  d ire i to  d e  e s p e ra r  ; d n e -  
m è o vosso  s an c to  am o r.  Ah*! q u a n ­
do p o d ere i  d ize r -v o s  com  tan ta  
v e rd a d e  co m o o P r in c ip e  d os  v o s ­
sos A p o s to lo s  : «S e n h o r ,  vó s  que  
co nheceis  tu d o ,  sabe is  q u e  eu vos 
am o  ?/>

P a ra  nos  ex c i ta rm o s  ao a m o r  do  
p ro x im o ,  t e n h am o s  in c e s s a n te m e n ­
te an te  os o lhos  o q u e  o d iv ino  
S a lv a d o r  d isse  aos seus  Aposto los: 
«Eia aq u i  o m eu  p rec e i to  : é  que  
vos am eis  uns  aos  o u t ro s  co m o eu 
vos ten ho  am ado . . . ;  p o r  e s te  si 
g na l  é q u e  to d o  o m u n d o  co n lie -  
rá  q u e  so is  m e us  d isc ípu los ,  se 
t iv e rd e s  a m o r  uns  ao s  o u t ro s .»  O 
p rece i to  d o  a m o r  do  p ro x im o  é 
p o is  o  p rec e i to  p o r  ex ce llencia  do  
H om c-m -D eus,  o seu  picc.c ito fa­
v o r i to ,  o  re s u m o ,  o e sp ir i to ,  ;t„al- 
n *  do  seu  Evangelho.,  a essencia- 
da  sua  moral,  o s ignal essencia l ,  o 
ca ra c te r  d is t in c t iv o  dO? seus  d isc í­
pu lo s .M as  o a m o r  do  p ro x im o  d eve  
ser  m ais  effeclivo q u e  alfectivo, c 
m o s t r a r  se m ais  pe las  o b ra s  e  por  
se rv iço s  rcas ,  q u e  pela  ex p re ssão  
de  sen t im en to s  p a ss a g e i ro s .  P a ra  
nos ex c i ta rm o s  a a m a r  o p ro x im o  
com o o  d e v em o s  am ar ,  l e m b ie m o -  
nos ta m b em  d ’es tas  p a lav ras  do 
n esso  d iv in o  M e s t r e :  «Em  v e rd a ­
d e  vos d ig o  : T u d o  q u e  fizestes 
ao  infimo d e  m eus  i rm ãos ,  a mim 
o fizestes.* P o d e r ía m o s  pois  ser  
tào  insensíveis  ao s  nossos  v e r d a ­
d e iros  in te resses ,  q u e  d e s p r e s a s -  
s em o s  as occasiões  d e  s e rv i r  a D eus ,  
e d e  s e r  em ce r to  m o d o  seus  bem- 
fe i te res  ?

s y s te m a  Raiffe isen ,  reso luçõ es  s o ­
b re  a im p ren sa ,  s o b r e  o en s in o  g e ­
ral ,  lu m in oso s  e s tu d o s  s o b re  a rea 
lisaç^o d o  m a tr im o n io  e  d o  ac to  
civil, in s t i tu içõ es  d e  p ie d a d e ,  taes  
foram  os a s su m p to s  s u b m e t t id a s  á 
c o n s id e ra ç ã o  d o  co n g re s so  e que  
t iv e ra m  sab ia  rep os ta .

i

(1 )  O s  s a d d u c e u s  e ram  um a sei 
ta d e  judeus  q u e  n e g av a m  a im -  
m o r ta l id ad e  d a  a lm a. N e g a v a m  t a m ­
bem  a ex is te n c ia  d o s  A n jos  e  a 
re su r fe ição  d o s  co rpos.

( 2 ) « P a ra  o t e n ta r» ,  isto é, p a ­
ra o e m b a ra ç a r ,  e  p a ra  e x p e r im e n ­
t a r - s e  es tava  v e rd a d e i r a m e n te  cheio  
d 'aq u e l la  sciencia  e s a b e d o r ia  que  
n ’elle se  ad m ira v a .

( 3 ) « Q u e  lhe é s im ilh an te»  p o r  
sua n a tu re za ,  e x ten são  e neeess i  
dad e .

( 4J «E stes  d o is  m a n d a m e n to s  e n ­
ce r ram  to d a  a lei e os  P ro ph e tas»  
uSo te n d e n d o  tu d o  q u a n to  se c o n ­
tem  na lei e no s  P r o p h e ta s  senão  
a f aze r-n o s  o b s e rv a r  es tes  d o is  m a n ­
d am en to s .

( 5 ) O s j u d e u s  vão  viam  110 C h r i s ­
to  c u  no M essias n a d a  m a io r ,  que 
a q u a l id a d e  d e  filho d e  D a v id ,q u e  
de  Teito  lhe convem  em razão  da 
sua h u m a n id a d e .  P o r é m  Je s u s  C h r i s ­
to  m o s t r a  q u e  D a v id ,  c h a m a n d o  
ao  C h r is to  seu S e n h o r ,  tam b em  
d es ig n o u  a n a tu re z a  divir.a, s e g u n ­
d o  a qual clle é  o filho d e  D tu s ,  
c D eu s  tam bem .

O  s e g u n d o  C o n g re s s o  C atho lico  
M ineiro ,  q u e  se rea l isou  em Bello 
H o r i s o n te  nos  d ia s  1 . a té  c inco de  
S e te m b ro  e ao qua l a s s is t i ram  c in ­
co P isp o s ,  q u a t ro c e n to s  c o n g r e s ­
s is tas  e g r a n d e  m assa  p op u lar ,  t r a ­
tou  quasi ex c lus ivam ente  da  o r g a -  
n isação e acção  ca tholica e  tom o u 
reso luçõ es  p ra t icas  e  laceis de  ex e ­
cu ta r .

O rg n n isa ç ão  social em g e ra l ,  or- 
g an isaçâo  e o p e ra r ia  ru ra l ,  e s p e ­
c ia lm en te  a tund nção  d a s  c? ixas  do

Ardfeiao nao vida publica
U m a reo rg a n izaç ão  da  soc iedade  

ac tua l ,  confo rm e os p r in c ip io s  da 
ju s t iç a  social,  é im possível  sein a 
influencia da  re l ig ião  ch r is tan .  A 
convivência  social e  a o rd e m  do 
d i re i to  d e sa p p a re c e m  no- ab y sm o  da 
a n a rch ia  d a  força. As revoluções  
q u e  c o n s ta n te m e n te  se rev o lv em  
n este  a b y sm o ,  n ão  se rev o l tam  
c o n t ra  os o p p rc s s o re s  d o  d ire i to ,  
d i r ig e m - s e  s im p lesm en te  c o n t ra  os 
q u e  no  m o m e n to  e s tão  r e g e n d o  ; 
m as,  n e s te  c o m b a te  l i tan ico ,  as  
d iv e rsa s  e leg it im as  classes p o p u la res  
n ão  têm  mais o p re d o m ín io  ao  «eu 
lado . S e m  a re l ig iã o ,  a h is to r ia  
d ’es  te m u n d o  não  p ó d e  s e r  s inão  
u m a lo n g a  e  tr is te  c o r r e n te  de  o p -  
pressões .

F a ta lm e n te  se rã o  ca lcados '  hoje 
o s  d ire i to s  d e  u m a  classe ,  am a n h a n  
os d e  o u t r a ,  c, ás Vezes, os  da 
m esm a classe, q u e  em ce r ta  época 
opprimi.a as o u t r a s  , o s  fracos h ã o  
d e  se m p re  s e r  a r r a s t a d o s  pelos 
fortes.

R ev o lu ções  de força b ru ta l  levam 
c o n s ig o ,  a lém  de  m u ita  ce gu e ira ,  
Ipnvinçnvvds,  n iiseiias. P a ra  sa lvação  
hoje  m a is  d o  q u e  nunca ,  e a b so -  
lu tam en fe  ,n ecessá r io  q u e  1 rH ig  ão 
p e n e t r e  n o  p e n sa m e n to  e na vida 
d o  povo .

N o s  d ias  d o  declín io  d o  p a g a ­
n ism o, q u a n d o  a  p leb e  es tav a  sem 
in s lru cção ,  e, a lém  disso  d e v id o  ás 
co n se q ü ên c ias  h e re d i tá r ia s  da e s ­
c ra v id ã o  d o s  a n tep a ssa d o s ,  faltava 
ás  m assas  o senso  c o m m u m  ; p o d iam  
o s  v io len tos  p r e n d e r  p ov os  io le iros  
sol) o j u g o  da  o p p re ssão .  Na E u r o p a  
ac tu a l ,  co m  os jo rn a e s ,  a t ro ca  de  
idéas  e  as co m niun icações  facil i ta­
das,  n ã o  p ó d e  h a v er  o p p re s s ã o  du  
r a d o r a  sem  q u e  se lev an tem  rev o ­
luções. Mas, a in da  q u a n d o  um 
g o v e r n o  se ja  r ig o ro s o  e  use  da 
a u c to r id a d e  pub lica  em defesa do 
d ire i to  d o s  fracos, n ã o  p o d e r á  d e s ­
t ru i r  a d ife ren ça  n a tu ra l  d a s  posições  
n eccssarias  ao  equ il íb r io  social.

N ã o  se p o d e rá ,  pois ,  g o v e r n a r  
p o r  m u ito  te m p o  em paz os p ov os  
m o d e rn o s ,  si n ã o  se fizer o u v i r  a 
voz d a  re l ig ião  no s a n c tu a r io  dos  
co ra çõ es  do s  h om ens .

P a ra  o^ h o m en s  i r re l ig iosos ,  a 
in s t rucção  p o p u la r  influe co m o  a 
tatuagem  nos se lvag ens .

N o s  p ro le tá r io s  sem  fé, ed u ca d o s  
nas  escolas  n e u t ra s ,  a in s t ru cçã o  
o p e ra  co m o  as b eb id a s  e m b r ia g a n te s ,  
e s q u e n ta n d o  as  ca beças  d o s  se lva­
g e n s  nos  c o m b a te s  d e sh u m a n o s .  
P ro v o c a  ac tos  d e  força b ru ta l ,  com 
os q u a e s  não p o d e rã o  j am a is  a lcançar  
0 fim a r d e n te m e n te  d e se jad o  da 
justiça.

S ão  as escolas  p o p u la re s  um 
g r a n d e  beneficio : os  m iss io n ár io s
ca tbo l ico s  f u n d a m - n ’a j u n t o  ás 
egre jas .  P a ra  inutil izar  a influencia 
d o  socialism o, é a in s t rucção  do  
h o m e m  d o  p o v o  um a n ecess id ade  
im perio sa .  A  E u r o p a  d e v e  a sua 
civ il izoção ás  escolas cc n v e n tu a e s  e 
ás  U n iv e rs id ad e s ,  que  nos  séculos 
a n te r io re s  a E g re ja  m esm a fundou. 
P o rém  ai ! do s  p ovos  que  de ix am  
ca h i r  »s suas  eg re jas  ao  passo  que  
t r an s fo rm a m  as su a s  escolas em 
palacios  ! Ai ! do s  paizes, o n d e  as 
eg re jas  eslÃo vazias,  e  nas  quaes  
n ão  se dá in s t ru cção  d e  d o u t r in a  
ch r is tan  ou  não se p reg a ,  ao passo 
que ,  em Ioda a p a r te ,  nas c id ades  
e aldeias ,  as escolas se acham  cheias  
d e  p e q u en o s  pag ão s ,  e o p o v o  lê 
ro m an ces  de  e-icriptores inc rédu los  
e co r ru p to re s . . .

E ’ v e rd a d e  qu e  a E g re ja  C atholica 
não t ra ta  em seu ca tec ism o pa ra

as c r ianças  e p a ra  o p ov o ,  do s  
g r a n d e s  e  difficeis p ro b le m a s  sociaes 
ac tuaes .

O  q u e  a E g re ja  C atho lica  ensina 
às c r ian ças ,  o q u e  ella en s in a  ao 
p o v o  ch r ís tão ,  aos p o d e ro s o s  com o 
aos Iracos, é v iv e rem  to d o s  co nfo rm e 
as leis da  jus tiça  e  da  c a r id a d e .

M as, nas  o b ra s  de  seus  g ra n d e s  
th e o lo g os ,  en sina  a E g r e ja ,  ao 
m e sm o  tem p o ,  aos p e n sa d o re s  e 
soc io lo gos  os p r in c ip io s  da  reve lação  
d iv in a ,  na qual,  p a ra  q u e  se possa 
fazer  feliz um  p ov o ,  d e v e  ser  
b a se a d a  toda  a leg is lação  social.  
Q u em  não  c o m p re h e n d e  ass im  a 
s ep a ra çã o  da  E g re ja  do  E s ta d o ,  ou 
pensa  q u e  o  E s ta d o  n ão  prec isa  
e n c o m m o d a r - s e  co m  a d o u t r in a  
ch r i s ta n ,  não  tem  o m e n o r  co nhe 

-c im ento  dos  p r in c ip io s  e da  essencia 
d o  C hr is t ian ism o.

D eus ,  que ,  no  a n t ig o  te s tam e n to ,  
d eu  ao p o v o  d e  Israe l um a le g i s ­
lação l a rg a m e n te  ex p l icad a  e ,d u ra n te  
s écu lo s ,  m a n d av a  seus  p ro p h e ta s  
p a ra  m a n te r  as leis da  justiça social,  
e  appjícal-a  nas s i tu açõ es  eeonom icas  
s e m p re  va r iá ve is  d o  p ov o  ju d e u ,  
a g o ra  no  n o v o  te s ta m e n to ,  não  se 
im p o r ta r ia  com os in te re sses  sociaes 
d o í  pov oa  ch r is tão s ,  aos q u a es  o 
seu p r o p r io  F i lh o  u n ig e n i to  p re g o u  
o  E v a n g e lh o  ?

O s  ev an g e lh o s  e as ep is to la s  dos  
a p o s to lo s  en s in a r ia m ,  p o r v e n tu r a  
aos  p o v o s  ch r is tão s  um a re l ig ião  
c o m p le ta m en te  alheia à s o r te  da  
h u m a n id a d e  so f t re d o ra  nesta  lerr-a, 
ao  p a sso  q u e  o velho t e s ta m e n to  
co n tém  ta n tas  e tão  bellas lições 
d e  sociologia ,  na bocea dos* an t ig o s  
p ro p h e ta s  ? N ão  um a d o u t r in a  r e \ .  
ig iosa ,  q u e  a p e n a s  ensinasse  os 

h o m e n s  a m o r re re m  co m o santos ,  
sem  c u id a r  d e  u m a  vida  feliz na 
te r r a ,  n ão  p ó d e  ser  a d o u t r in a  d ’ 
aquelle ,  q u e  c reo n  o co ra ção  h u m a ­
n o ,  e n ’elle p o z  o  a m o r  con juga l ,  
filial e p a te rn o  1

A  E g re ja  C atholica  é  a m ais  p o ­
d e ro sa  ins t i tu ição  re l ig iosa ,  e. por  
isso m e s m o , . tam b em  a m ais  p o d e ­
ro sa  in s t i tu ição  social ,  q u t  o m u n d o  
tem  visto. A s  suas  leis e p rece i to s  
p e n e t ra m  tão  p r o u m d a m e n te  na v ida  
dos  E s ta d o s ,  familias e ind iv íduos ,  
que  os ,que a g o ra  p ro c u ra m  s u b -  
t r a h i r  a h u m a n id a d e  á su a  m ão  
d i rec to ra  e q u e re m  fu n d a r  um a nova 
o rd e m ,  sem  D e u s  e gem religião,  
nem  um  p asso  d ã o  sem que ,  s e m ­
p re  e p o r  to d a  a  p a r te ,  se vejam 
em t r e n te  da  E g re ja  Catho lica  : e 
p o r  isso m e sm o  é  ella p o r  elles 
o d ia d a  espec ia lm ente .

O s  povos ,  q u e  fazem da  d o u t r in a  
ca tho lica  o fu n d a m en to  d e  suas  leis 
e ins t i tu içõ es ,  e  d e s t ’a r té  p ro c u ra m  
o «Reino de Deu st.*, — c o n fo rm e  a 
p a lav ra  do  m e sm o  C h r i s to , -  « re ­
cebem  ta m b e m  todo 0 resto» : o bem  
e s ta r  te m p o ra l .

A d o u t r in a  ca tho lica  n ã o  en sina  
o  h o m e m  a p r o c u ra r  a sua felici­
d a d e  num  a c c um u la r  a b s u r d o  de  
d in h e i ro  e d e  th e so u ro s  t e r re s t re s .  
O n d e  q u e r  q u e  se o b s e rv e m  as  leis 
ca tho licas ,  n ã o  ha  io g a r  p a ra  os 
re is  do  o u ro ,  q u e  nu m  p ra z o  r e la ­
t iv a m e n te  c u r t o  sa b em  j u n t a r  m i ­
lhões  p o r  u m  m o n o p o l io  crftel das 
p r in c ip aes  ne ces s id a d e s  do  p ov o .

O  c h r is t ian ism o  ensina  ao s  povos  
e aos  in d iv id o s  n ã o  só a p ro c u ra r  
a sua felicidade, co m o ta m b e m  a 
a c h a r  u m a  o rd e m  m un d ia l  que ,  no  
d iv id i r  as v a n ta g e n s  e p re ju izos  da 
soc ied ade ,  s e m p re  r e sp e i te  a ju s t iç a  
d is t r ib u i t iv a .

A c a r id a d e  p a ra  com  o povo , em 
to d o s  os séculos,  tem  s id o  s e m p re  
o  ca rac te r ís t ico  da  E g r e j a  C a t h o ­
lica.

E. J. do Carmo .

O* DOUS C W T I C O S  IM> SINO
O ’ infelizes q u e  vos  p ro c lam ais  

i n d e p e n d e n te s  ! O '  in sensa to s  ! só 
D e us  é in d e p e n d e n te  ! E D e u s  é 
vosso  S en h o r .  F u g i s  d e  seu t e m ­
plo ; m a s  não fug ire is  d e  seu t r i ­
bunal.

A h  ! si h ab i ta sse is  nas p rofun-  
d e zas  de  um  se r tão ,  ser ie is  m enos  
cu lp ad o s  ; m as  sois  t e s tem u n h as  
d a s  v ic loria s  d e ' J e s u s  C h r is to ;  m as

h a h i ta e s  em te r r a  p o v oada  do s  
m o n u m e n to s  d e  seus  benefL ios ,go -  
za is  d o s  e sp len d o re s  de  u m a  c iv i ­
lização q u e  tem  p o r  fun d a m en to  o 
E v a n g e lh o .  O  ! com o não  que re is  
san t if ica r  o  d o m in g o  ?! D e sd e  e n ­
tão, eis-vos ca id os  d e b a ix o  do  p o ­
d e r  do  in im igo  d e  J e s u s  C h r is to  : 
e i s -v o s  e sc rav o s  das  pa ix õ es  : v o s ­
so d o m in g o  n ã o  é  m ais  q u e  u m  dia 
p e rd id o  um a jo r n a d a  v e rg o n h o sa ,  
e  o s ino  da  p a ro c h ia ,  d iv id in d o  
OS fieis do s  im pios,  os  s e rv o s  de  
J e s u s  C h r is to  d o s  b la sfem adores ,  a 
to d o s  m o s t ra  q u e  a s a b ed o r ia  e  a 
v i r tu d e  es tão  na  a ssem b le a  do s  fieis 
ch ris tãos ,  doce is  e reco n h ec id o s  :
• G lo ria  a D e u s  I G lo r ia  a D a u s  !.... 
E  paz  aos  h o m ens  !»

O  s ino  q u e  c u m p re  a s  o rd e n s  
de  D eus ,  é tam b em  a a m ig o  do  
h om em .

S im  : ha na v ida  h o ra s  tr is le s  
em qu e  o b a d a la r  d o  sino no s  a r ­
ranca  lag r im a s .  M as q u em  p o d e rá  
a c cu sa l-o  ? E  o  q u e  faz elle, t o ­
m a n d o  p a r te  em nosso  luto, e a -  
c o m p a n h a n d o ,  co m o  os a m ig o s ,  os 
r e s to s  rço r tae s  do s  q u e  nos  foram  
c a r o s ?

Dos m o r to s  fala o s ino  aos v i ­
vos  : elle é n a m ig o  desses  p o b re s  
f inados, tão  facilm ente e  tã o  d e ­
p ressa  esquec idos .  Si se p o n d e r a s ­
se qu aes  os so f t r im en to s  p o rq u e  
p a ssam  os finados no  p u rg a tó r io ,  
q u a n d o  a  vida não foi assás fe r ­
vo ro sa ,  com  c e r te za ,  não  se h av ia  
de  q u e ix a r  t an ta s  v e zes  do  s ino 
q u e  im plo ra  em fav e r  do s  m o r  • 
tos.. .

T a m b e m  vós um d ia  m o r re re is ,  
vol-o re p e te  o s ino ; po is  e squecer  
dà  m o r te  q u e  chega ,  é  Ip a ia  um  
m or ta l  a m ais  a s s u â t a d o j  d a s  d e s ­
g r a ç a s  ; um  d ia  c h e g a re is  ao s  u*o- 
b raes  da  e te rn id a d e ,  e o q u e  n o j #  

' faz  o s ino  pelos q u e  se fo ram , t a m ­
bem  p o r  vós fará a m e sm a  co u -  
sa : p e d in te  in fa t igáve l  de  um a e s ­
mola, p e d i rá  p o r  vós  o q u e  e n tão  
mais  an c io sa m e n te  dese ja re is  : as
p reces  da  S a n ta  E g re ja ,  as boas  
o b ra s  do s  v ivos .

P. A R aymundo

N o  dia 4 d e  S e te m b ro  foi co ­
ro a d a  co m  a m a io r  s o le m n id a d e  a 
im agem  m ila g ro sa  d 3 V l r g e m . d e  
C u y o ,  p a d ro e i r a  do s  e x e rc i to s  a r ­
g e n t in o s  nas  g u e r r a s  da  in de p en  
dencia .  A co roa ção  foi feita pelo 
exm n. e rev m o .  sr.  A rce b isp o  d e  
B uenos  A y re s .  E m  rep re sen ta çã o  
d o  sr.  p r e s id e n te  d a sBsep u b l ica  q u e  
que  se ach av a  en fe rm o,  ass is t i ram  
à s o le m n id a d e  os srs.  m in is t ro s  do  
cu lto  e da  g u e r r a  ; além d is to  com  
p a re ce ram  o g o v e r n a d o r  do  E s t a ­
d o  d e  B uenos A ires  e m u i ta s  o u ­
t ras  a l tas  a u to r id a d e s ,  d e p u ta d o s  e 
senad o res .  O sr.  A rce b isp o  d e  B ue­
nos  A ire s  e ra  a c o m p a n h a d o  de  d i ­
ve rsos  b ispos  a rg e n t in o s  e  ch ile ­
nos. O m in is t re  da  in s t rucção  o r ­
d en o u  q u e  nas escolas pub licas  t o ­
dos  os p ro fesso res  fizessem na vea* 
p e ra  d a  co ro ação  pre lecções  allusi- 
vas ao  ac to .  Na ca m a ra  os d e p u ­
tad o s  p r e s ta r a m  h o m e n a g e m  p u b l i ­
ca á V i rg e m ,  l e v a n ta n d o  se de  suas  
cade iras .  F .m quanto  to d a  a A r  
g e n t in a  dá  te s te m u n h o  pub lico  de  
sua  fé ca tho lica ,  t e rem o s  d e  v e r  
q u e  no Brasil se  co m ece  a g n e r r a  
e a p e rs e g u iç ã o  c o u t ra  a E g re ja  
C a th o l ica  ?

0 t i c o  K Í E R D A D E I R O  S Y j T S ü A  
DE  E D U Ü C A O  A M ER I C A N A

( Continuação')
D iscurso  p r o n u n c ia d o  n a  Asseuu' 

bteu d a  Uni&o N a c io n a l d a  M o ­
c id a d e  C atholica em  N ew  Y o rb  
pelo R e v. Thos J . C am pbell S .J .
O  que  mais  no s  d e v ia  p e r s u a d i r ,  

é o tac to  qu e  na AU em anha, a 
p r im e ira  nação p r o te s ta n te  do  m u n ­
do, q u e ,  não lez m u ito s  annos,  
p e rseg u ia  os  ea tho licos  de  um a 
m a n e i ra  in a u d i ta ,  o g o v e r n o  não 
só m en te  p e rm i t lo  escolas s e p a ra d a s  
p a ra  d iv e ssas  re l ig iões,  senão  as 
favorece.  Educação sem religião é 
p a ra  elles coisa incom freheusiveL



A FED F.K A Ç A O

O  g o v e r n o  nes te  p o n to  vai mes*
% m o  co n t ra  a v o n ta d e  do  d on o ,  com o 

h a  pou co ,  no  ca so  d e  u m  socialis ta ,  
q u e  n ada  q u e r ia  s a b e r  da  je li j j iosa 
ed u cac ão  d e  seus  filhos ; o  g o v e rn o  
d ec id iu  q u e  os  filhos de v iam  ser  
c re a d o s  na prim eira  religião de  seu 
pae.

L e ig o s  s a o  fo rm ad o s  espec ia l­
m e n te  no  en s ino  d o  ca thecism o .  Si 
se  t r a t a  d a s  e sc o la s  ca tho licas ,  o 
v ig á r io  é  o rd in a r ia m e n te  inspec tor  
esco la r  com  d ire i to ,  em te m p o  de- 
te rm  m c o  ou e.n qu  lq u e r  t  m po, de 
e n t r a r  na escola e en s in a r .  E m  
r e g r a  acon tec e  isso d u a s  vezes  por  
sem ana .  N a s  m uit ís s im as  escolas 
m ix ta s  a  re l ig jão  tem  log a r  en tre  
o s  a r t ig o s  d e  ensino .  O  m e sm o  se 
d á  no s  G y m n a s io s  e  nas escolas 
re ae s  ? O u e  q u e re m  nossos  co nc i­
d a d ã o s  ? P a ra  sa lv a r  o pa iz  a  reli— 
jjião é  a b so lu ta m en te  necessaria .  A 
g r a n d e  m assa  d o  p o v e  n a d a  ouve  
a re s p e i to  nas Ig re ja s .  A  re lig ião  
só p o d e  se r  bem  en s ina r  nas esc-Jas.  
N o sso s  h o m en s ,  os m a is  em in en te s ,  
d e  to d a s  «*s Confissões,  ex ig em  q u e  
a  re lig ião  se ensine  na escola  pa ra  
n ossa  p ró p r ia  sa lvação , e  q u e  se 
e n s in e  u m a  re l ig ião  qu e  não  seja 
u m a  m ixórdia  de  to d a s  aa relig iões,  
is to  é, um a re l ig ião  n a tu ra l ,  que  
foi d e c la ra d a  pelos m e lh o re s  e d u ­
ca d o re s ,  co m o enganadora  e, depois  
d a s  ex pe r ien c ias  feitas, com o um  
fiasco m iserável, po is  fe l izm ente  é 
v e rd a d e  q u e  a fu n d a ção  d e  escolas 
r e p a ra d a s  é possivel e  as  nações  
p ro te s ta n te s  não  t iv e ra m  difficul- 
d a d e  em  a c o m m o d a r - s e  ás d iv e rsa s  
confissões e a c h a ram  pela ex per ien -  
cia q u e  es te  m e th o d o  em vez de  
s e p a r a r  o  paiz unia  o s e m p re  mais  ; 
q u e  p e rm i t t i n d o  re l ig iosas  differer.- 
ças, as seitas ,  q u e  m u tu a m e n te  se 
hoatil isam , cada  um a a seu  m odo 
c o n co r re  p a ra  rea lçar  a m ora l id ad e ,  
ju a ta m e n te  p o r q u e  p o r  m eio  dessas  
en e rg ias ,  to d as  as  c lasses e cam adas  
d a  so c ie d ad e  são  r e u n id a s  e colli— 
g a d a s .  D e v e re m o s  confessar  p u b l i ­
ca m en te  q u e  n e s te  p o n to  pra t ico  
so m o s  in fer iores  á A llem an h a ,  I n ­
g la t e r r a  e  E scoss ía  ? E m  c e r to  m odo  
p o d em o s  d ize r  q u e  te m o s  p e rd id o  
o  ju iz o ,  m as  a c ryse  terriyfcl que 
a t rav e ssam o s  d e sc o b re  o ab y sm o  
q u e  se  a b re  d e b a ix o  d e  nossos  pés.  
S e n so  p ra t ic ô  p ossue  o nosso  p ov o  
m ais 1 q u e  .p u a lq ü e r  ' o u t r o  e n ó s /  
excçllehtehie  jpte_sabçffi*õs nos acom - '  

ciTcurristancias’ e a in da  
. q u f ' j t o t i é o  in s t ru íd o  não  som o s  

in jus to  v o lu n ta r iam e n te .  P o d e m o s  
aff ir ipaUo : se estas, v e rd a d e s ,  com 
b ô a s .m a n e i ra s  forem  d e c la ra d a s  ao 
nosso  povo , elle as  a c c e i ta rá  e 
r e n d e r  se-á. Isso  p o rém  não  p o d erá  
s e r  p o r  m a n e i r a i  su b d o las  ou  p o r  
en t re v is ta s  d e  po lí t icos  q u e  tu d o  
p ro m e t te m ,  m as  n a d a  su s ten tam  ; 
sen ão  s o m e n te  r e p e t in d o  a m iu d o  
as  m esm as  v e rd a d e s  p e ra n te  o g r a n ­
d e  DublicQ, q u e  d e v e  se r  in s t ru id o ,  e 
e n te n d e r  q u e  a nossa ex igenc ia  a 
re sp e i to  do  ens n o  re l ig ioso  nas 
escolas, não  en vo lve  n e n h u m  atten- 
tad o  c o n t ra  os nosso s  c id ad ão s  ou 
cor. tra  as  n o ssas  l ib e rd a d e s ,  m as 
q u e  p ro c e d e  d e  um a p ro fu nd a  p e r ­
su asão  basead a  no facto q u e  a r e ­
lig ião  è  incond ic iona lm en te  neccssa 
ria  p a ra  sa lvar  o pa iz ,  q u e  a reli 
g iã c  d e v e  s e r  im p lan tad a  nos  co 
raç õ es  d a  c rescen te  g e ra ç ã o ,  e que  
n ã o  ha  o u t r o  meio p a ra  isso senão  
o  m e th o d o  racional,  p ra t ic o  e uni 
ve rsa lm e n te  reco n h ec id o ,  en s in a r  nas 
escolas  separadas s e g u n d o  as Con 
fissões.

F I M

p a n lo u p  d iz ia  aos in c re d a lo s  de  
seu te m p o  :

“ C onfessai-o ,Senhor es, en t r t |D e u s  
e vós  não  é um a questão de verda­
de, mas de virtude

S im , m u ita s  v ezes  o co ração  faz 
mal á cabeça ; e  se ha  re lu c tanc ia  
p a ra  c re r ,  p a ra  ac c e i ta r  o s  d o ­
g m a s  da  religião,  é  afim d e  não 
s e r  o b r ig a d o  a o b s e r v a r  ta m b e m  a 
m oral  que  a R e l ig ião  p resc rev e .

C u m o  m u i t a s  v e s e s  s e  p y i e  a fé ?
D o is  em in e n te s  e s c r ip to re s  de  

n o s so  tem p o ,  F ra n c isc o  C o p p é e  e 
P au lo  B o u rg e t ,  d e ra m  ca d a  um  a 
sua  resp o s ta  e es ta  r e sp o s ta  é  id ê n ­
tica.

E i s  as  p a lav ras  d e  F .  C o p p é e  :
«M u ito s  h o m e n s  confessar iam , se 

fossem  s inceros ,  q u e  o  q u e  os a -  
f a s teu  p r im e i ro  d a  re l ig ião  f o i  a 
norm a severa que impõe a todos 
cem relação aos sentidos , e  q u e  só  
m a is  t a r d e  p e d i ra m  á razão  e  a 
sc ien c ia  a r g u m e n to s  m e tap h y s ico s  
q u e  lhes  p e rm i t t iam  n ão  m ais  se 
in c o m m o d ar» .

E  com  h o n ro sa  h u m ild a d e ,  F .  
C o p p é e  reco n h ece  q u e  d u ra n te  o 
t e m p o  em  q u e  não  p ra t ic o u  a r e ­
lig ião ,  foi esse  seu  caso.

A g o r a  escrev e  o  S n r .  P au lo  Bour- 
g e t  :

«A precoce  im p ie d ad e  do s  livres 
p e n s a d o r e s  tem como ponto de p a r­
tida algum a fra q u eza  da carne, ac- 
companhada pelo medo de declarai-a  
no confissionario.

O  rac io c ín io  vem  d e po is  p a ra  
s u b m iu is t r a r  p ro v a s  a  um a tliese 
d e  negação  a c c t i t a  d e  p r im e i ro  p e ­
las n e cess id ad es  da  c a u sa " .

E ’ o q u e  o ilJuslre M gr.  D u -

Clironica Religiosa
P E R E G R I N A Ç Ã O  

Dizem notic ias  de Par is ,  q u e  
a 21 do mez pas sado,  pa r t i r a m  
de vár ios  po ntos  da  F r a n ç a  
25.000 pe reg r in os  com de s t in o  
a  Lourdes.  E ra  a 39.a peregr i ­
nação  ao celebre s ant ua r io .

Na s e m a n a  q u e  p rec ed eu  a 
r eun i ão  do s  pe reg r in os  em 
Lou rdes ,  sa iam de P a r i s  9 t rens  
espec iaes  por  dia,  com p a s s a ­
ge i ros  p a r a  Lourdes .

O mais  i n te r e s sa n te  é o trem  
branco , on de  vão os  do ent es  
a f íectados de molés t ias  graves.  
O v e n e ra n d o  Arcebispo  de P a ­
r is  vis i tou d e m o r a d a m e n t e  o 
trem  branco  a n t e s  da  p a r t i d a  
a b e n ç o a n d o  os enfermos .

Muitos  del les c b o r a v a m  e n ­
ternec idos  e a m ai o r i a  c an t av a  
o Ave M aria Stetla.

UMA O B R A  C A T H O L I C A  NA 
ALLEMANHA 

No impér io  a i l emão  ba 1 .450  
ho sp i ta e s  ca thol icos  com 80.000 
camas .  E m  1906 foi f u n d a d a  
alli u m a  o b ra  ca thol ica  pa ra  a 
a ss i s tênc ia  do s  d o en t e s  no 
corrrpo, e no a n n o  segu in te  as  
223 v is i tan tes  de q u e  c on s ta v a  
a  o b ra ,h av i am  ef fectuado 34.443 
visi tas,  p r od ig a l iz an do  a t ten-  
ções  aos  en fe rm o s  em 5.331 
sessões  d u r a n t e  o dia e 2.879 
pela noite  ; p r o p o r c io n a r a m  os 
p r im e i r o s  au x i l io s  em 1.244 
ca sos  e c u r a r a m  30 013 feridos.

O p res id en te  T a f t .  recebeu 
ha  pouc ò_ a y isi-tir de  p e r to  de 
300. . . freiras .  São  ellas p e r t e n -  
T‘€ n t e s  a 25 congreg aç ões  re l i ­
g iosa s ,  es ta b e le c ida s  em 42 
E s t a d o s  da Un ião  e es tu dam  
a c iu à lm e h t e  nà  un iv e rs id ade  
Qatholiça'  de  W a sh in g to n .  O 
p r es id ente  q u e  com o g o v e r n a ­
do r  d a s  Phi l ip  p i na s  e em b a i x a ­
dor  em R o m a  t r avou,  re lações  
com diversas  c o n g r e g a ç õ e s  r e ­
l ig iosas de I rm ãs ,  m o s t r o u  se 
m ui to  sa t i s fe i to  pela v is i ta  e 
pe rgu n tou  com m u i to  in te re s se  
pelo t r a b a l h o  das  d i ve r sas  c o n ­
gregações .

Fernandes Coelho
Q u a n d o  todos  os m aio res  ju- 

r i s con su l t ó s  br as i l e i ros  são u n a ­
nimes  em affi rmar  em lu m i n o ­
sos  pareceres  qu e  as  c h a m a d a s  
leis de m ão m ortn  do t e m p o  da 
m on a rc h ia  es tão  co m p le ta m en te  
r ev ogadas  pelo ar t .  72 da c o n s ­
t i tu ição re pub l i c an a ,  q u e  nos  
rege, só o doutor F e r n a n d e s  
Coelho  nã o  se cança  de e m p o r ­
c a lhar  as co lu m n a s  do  S ã oP a u lo  
a f f i rmando j u s t a m e n t e  o con ­
trario.  Mas, q u e  va lor  podem 
ter  as  razões  d e s a r r a z o a d a s  do 
e te rno  d e m a n d i s t a  con t r a  f rades  
e i r raandad es ,  d i ant e  dos  e r u ­
di tos pareceres  de P r u d e n t e  de 
Moraes,  Lace rda  de Almeida ,  
F er re i r a^ Via n na ,  C ân d id o  de 
Ol ivei ra  e o u t r o s  no tá v e is  j u -  
r i sconsul to s  q u e  se tem m a n i ­
fes tado a esse re spe i to  ?

E ’ r ea lm en te  eng ra ç a d o  o sr. 
F e r n a n d e s  Coelho : só porque  
vive a r em ex e r  os a r ch iv os  das  
sac r i s t ia s  em procu ra  de  ele­
m en tos  pa ra  a s  s u a s  ve r r in a s  
c o n t r a  os rel ig iosos e i rman-  
dacles, dá-se  o no m e de ca tho-  
lico pa r a  i l ludir  os s im plor ios  
q u e  o têm na  con ta  de  christão, 
de  q u e  s u a  s e n h o r i a  só tem o 
n o m e  e o bap t i sm o ,  pois ha 
pelo m eno s  t r i n t a  a n n o s  qu e  o 
sr. F e r n a n d e s  Coelho  nã o  se 
occ upa  em n a d a  mais  q u e  em 
br iga r  co m  as  i r m a n d a d e s ,  com 
os frades,  con. os  B i spos  e a té  
com os S a n t o s  !.. S. F ran cis co  
de  Assis, S a n t o  Anto nio  e varios 
o u t r o s  S a n t o s  t ê m - s e  visto 
a b a r b a d o s  com esse ad v og ad o  
do s  a l f ar r áb ios  de sacr i st ia ,  o 
qual  parece q u e  não  póde  viver 
sem q u e  esteja  a g a r a tu j a r  nos 
j o r n a e s  i inpios c u n t r a  as in s t i ­

tu ições  cathol icas .  Q u a n t o  vin- 
te u z in h o  lhe cae nas  mãos ,  é 
pa ra  es crever  sob re  e sse  as- 
s u m p t o  col lecções e mais  col. 
lecções de ar t ig os  in termináveis ,  
confusos ,  ba sead os  em leis a n ­
t iquad as ,  ob so le ta s  e q u e  só 
não  são  ca du cas  p a f a  os ce re -  
bros  c adu cos  pela ca rga  dos  
a n n o s  e pela acção  d i ss o lv en t e  
do  alcool.

O cc u p an d o -se  qu as i  q u e  s o ­
m en te  nessa espec ie  de guerra  
san ta  do s  m a h o m e t a n o s  con t ra  
tudo q u e  diz respe i t o  á sac r i s ­
tia, e com a pac iência  de um 
caraello q u e  a t r avessa ,  im p as ­
sível, os de se r to s  a renoso s  da 
África, c a m in h a n d o  d ia e noite 
sem comer ,  sem be b e r  e sem 
d e s c a n ç a r  d u r a n t e  long os  d i as  
de calor  in sup por tav el ,  F e r n a n ­
des Coelho  te m  a p a c h o r ra  de 
ded ica r  vinte,  t r i n t a  e a té  q u a ­
r e n t a  a r t ig os  só p a r a  d e m o n s ­
t r a r  que  o ha b i t o  do s  tercei ros 
cie S. F ra nci sco  deve  ser  de s t a  
e nã o  daquei la  c ô r ;  qu e  taes  e 
taes  b e n t i n h o s  d e s t a  ou d a q u e i ­
la i r m a n d a d e  devem ser  feitos 
assim  e nã o  a s s im ;  que  as  p r o ­
cissões,  devoções e ma is  ac tos  
re l ig iosos ce leb ra dos  n a  igreja 
de tal  con frar ia  devem obedecer  
á tal ou  tal  o r d em  etc. e tc . . . !

E pra p r o v a r  t u d o  q u a n t o  
pensa,  diz e escreve a esse r e s ­
peito, o e t e rno  d e m a n d i s t a  c o n ­
t ra f rades  e i r m a n d a d e s  revolve  
um  m o n tã o  de leis can ôni cas  
a n t i q u a d a s  q u e  de lia séculos 
de sap pa rece ra m  do Direi to ea-  
nonico,  e de  leisi .civis com p le ­
t a m e n te  re vog adas  por  leis pus- 
toriores .

Mas nã o  nos  a d m i ra  q u e  o 
sr. F e r n a n d e s  Coelho  faça essa  
a t r a p a l h a d a  de  c i tações  e mais  
c i tações  de  leis obsole tas ,  ca ­
du c a s  e revog ad as ,  pois  s u a  
s e n h o i i a  pa rece  q u e  tem mais  
p r e s u m p ç ã o  q u e  sc iencia  j u r í ­
dica, do  q u e  deu  sobe ja s  pr ovas  
na  sua  celebevr ima e i n e s q u e ­
cível defesa de theses ,  de  a lg un s  
a mios a traz .

Q ue decepção pa r a  to do s  os 
a s s i s t e n t e s !  A ju lga l - o  pela 'sua  
prosa,  todos, espe rava ino s  qu e  
F e r n a n d e s  Coelho ia fazer urn 
br i l ha re to ,  q u e  lhe  g ra n g e a r i a  
um a  ru id osa  ovação por  par le  
do s  lentes,  dos a.r;e^bj 
de  ò ü t r a s  pe issoas.qm 
ac h a v a m  par a  s e '  abyáraa 
dos  seu s  p r o f u n d ò s  rónl  
m e n t o s  era todos  os  r a m o s  da  
sc ienca  ju r i d i c a .Q u a l  não  foi ,po­
rém, a s u r p r e s a  ger a l , q u an d o  se 
viu qu e  F e r n a n d e s  Coelho, t i tu-  
beante ,e mbasbacad o,a  d a r  um ri­
s inho am arello  de  q u e m  parecia 
não  c ò m p re h e n d e r  o sent ido  das  
objecçôes qu e  lhe e ram  a p r e  
s e n t a d a s  pelos  len tes ,  q u e  o 
a r gu i am ,  começou a gaguejar

u m a s  r e sp o s t a s  d i s p a r a t a d a s  
como as  qu e  dar ia  o cu rand e i r o  
i m p r u d e n t e  q u e  se m e t t e s se  a 
de fend er  th es es  s o b r e  m ed ic i na  
d i an t e  de  n o ta b i l i dad es  médicas  
qu e  o a r g u i s s em  com to do  o 
r igor  scieutifico!...

Em  resu m o,  foi tão réles e 
tão  aba ixo  da  cr it ica a  defesa 
de t h e s e s  do  doutor  F e r n a n d e s  
Coelho ,  q u e  do s  le n te s  e x a m i ­
nad o r e s  m e ta d e  quiz  re p rova i  o, 
e m e ta d e  op in ou  q u e  fosse ap- 
provado  sim plesm ente,e  i sso m e s ­
mo em co n s id er aç ão  á e da de  a-  
van çada  do  enfiascado dou toran’ 
d0 ,que .m or rer ia  de t r i s teza  e ver ­
gonha ,  se fosse r ep r o v ad o ,  como 
bem o merecia.

E é de  n o t a r  q u e  F e r n a n d e s  
Coelho  m o s t r o u - s e  pouc o pr e­
p a r a d o  a té  m e s m o  em di re i to  
canonico  (em qu e  s u a  se nh or ia  
se j u lg a  na  c o n ta  de  tru n fo ,)  
como se viu pelo seu enleio 
q u a n d o  foi a r g u i d o  pelo  Dr. 
P in to  Fer raz .

Or a  eis alli o g r a n d e  l u m i ­
nar  do Dp-eito ca nonico  e civil, 
q u e  está illustrando  a s  c o l u m ­
nas  do refer ido o r g a m  m aço-  
nico com  os  seus  longos ,  c o n ­
fusos,  en f a d o n h o s  e in jur id icos  
ar t ig os  sob re  q u e s t õ e s  rel igio­
sas  e ben s  dos  conventos .

J.  L.
C O M O  F A R S I S  ?

U m  o r a d o r  an t i -c le r ica l ,  S e b a s ­
tião  F a u re ,  não  ha  m u i to ,  fazia 
um a co nfe ienc ia  em  u m a  c id ad e  
d e  F a a n ç a .  R e p e n t in a m e n te  com 
to d a  a força  da  e lo quenc ia  d i r ig iu  
aos ca tho licos  e s ta  i n v e o tR a  : “ V o s ­
sa fe l ic idade e te rn a  nó s  v o l -a  d e i ­
x am o s .  E s t a  t e r r a ,  q u e  fizestes in ­
ferno ,  nó s  q u e re m o s  tornal-a  v e r ­
d a d e i ro  pa ra iso .  N ã o  será  p a ra  nós  
o q u e  d iz  o vosso  E v an g e lh o ,m u i  
to s  são os c h a m a d o s  e poucos  os 
esco lh idos  ; to d o s  se rã o  ch am ad o s  
e  to d o s  e sco lh idos /*

U m a s e n h o ra  ca tho lica ,  q u e  a s ­
sistia  à  co .iferencia  ch e g o u  se  ao  
livae p e n sa d o r  e  d is se  lhe :

“ S e n h o r  eu t in ha  um  unico  filho, 
qu e  e ra  m inha  delicia  e  co nso la ­
ção ; elle m o rreu .  O ra  co m o  fa re is  
vós p a ra  q u e  a t e r r a  seja um  p a ­
ra iso  p a ra  m im , d e sd e  q u e  a té  me 
tirais, a ^ i í â o e ra n ç a  d e  r e v e l -o  um

- jeh a s t íã o  F a u r e  com  aquella  sa- 
b é d õ r i a e  e s m e ra d a  ed u cação  q u e  
ca ra c te r iz a m  os an t i -c le r icae s ,  r e s ­
p o n d e u  a p e rg u n ta  s a c u d in d o  os 
h o m b ro s .

E ’ d e s ta  m a n e i ja  q u e  os l ivres 
p e n sa d o re s  re so lvem  o g r a n d e  p r o ­
blem a da  v id a  e te rn a  !

Conselho ut.il p a ra  sj^philitiGos : 
E n co n tra rão  a  cu ra  com o regenera- 
d o r  da  hum an idade  « E l :x i r  de N o ­
gueira» do pharraaceu tico  S I L V E I R A

Um joven como ha muitos
Qnaerite p r im u m  regm im  Dei 

M ath. VI. 33.
O qu e  a um j o v e u  um velho p e r g u n t a v a  
E o que  ao velho esse j o v e n  resp on dia ,
Vou con ta r .  T u ,  lei tor,  no pei to o gr ava  
E feliz se o pe sa re s  noi te  e dia.
— E o qu e  p e n s a s  tu ser  ? — Ser  advogado,
Que é ca r re i r a  de lus t re  e de  provei to .
— E depois  V— J o rna l i s ta ,  d e p u t a d o  ;
T e n h o  labia,  de sca r o  e um for te pei to.
—• E d e p o i s ? . .  E depois. . .  ü á - s e  ao registro. . .
Como ein cor tes  m a is  vale qu em  mais  gu in ch a ,  
E ra b ra ço  um dia a p a s t a  de minis t ro .
— E dep oÍ9?  .. Millionario. Que  pech incha  !
A r r a n j a n d o  de p re s sa  um bo m mi lhei ro  
Faço um a liga á  fome, e ás  a p e r t u r a s
— E depois? . , .  Dare i so l t as  ao  d i nh ei ro  
Em palac ios caval los  e av en tu ra s .
— E depois? . . .  Ti tular . . .  ( bar ão . . .  d i spenso)
Conde,  marque z ,  g r a n - c ru z  e o mais  que  for.
— E dep o i s? . . .  T o d a  a gen te  a  d a r - m e  in cens o ,
E eu a so r r i r  com a r  de  grão  senhor .
— E d e p o i s ? . .  Ir gozand o a boa sor te ,
Lon go s  a n n o s  folgar em doce  calma.
— E depois  ?... Ah ! depois. . .  por fim... a mor te .
— E depoi s? . . .  Q ue  h a  depoÍ9?. . .  P e rd e ro s  a a lma.
P e r d e r e s  a a lma.  sim, pa t ar a t e i ro ,
Qu e  iVessa B ab y lo n i a  á q u a l  asp i ras ,
T u  esqueces  de  b u s c a r  a D eu s  pr imei ro  
E só para  a  te r ra  es ses  te u s  o lhos  viras.
Que g a n h a s  em g a n h a r  o m u n d o  inteiro- 

.Se  perdes  a a lma,  se em  peceado e x p i r a s ?
— Ai ha s t a  (diz o moço ao  velho),  cala ;
Recebi  a lição, vou pra t i ca l - a .

G A S O S  E X T R A O R D I N Á R I O S  D E  PI O X

( Trad do Castelhano)
C. S.

1. Uma m e n i n a  de 12 a nn os ,  
co n v e r t i d a  do  p r o t e s t a n t i s m o  
t e n d o  j á  fei to a su a  pr im e i r a  
c o m m u n h ã o ,  foi a d m i t t i d a  iV 
u m a  a u d i ê n c i a  p a r t i c u l a r  de  
S u a  S a u t id a d e ,  q u e  a  e x h o r to u  
á  pe rs eve ra nç a ,  a p e s a r  das  
diff iculdades,  q u e  po de r ia m  so ­
brevi r  por  pa r t e  do s  p a r e n t e s  
p ro t es tant es .  Devido  a u m a  e n ­
fermidade ,  t r a z ia  a m e n i n a  a 
cabeça  in c l inada  do lado  direito.  
Ante s  d a  d e s p e d i d a  o S a n t o  
P a d r e  a g a r r a n d o - l h e  a cãbeça  
lhe d i z : —

“ L e v a n te m o s  um  pouco  es ta  
c a b e c i n h a " . — A p e q u e n a  cheia  
de em oç ão á vista da  b o n d a d e  
e dos  c on se lh os  do  P ap a ,  não  
c ah iu  logo n a  con ta  da  m u d a n ­
ça q u e  se hav ia  operado .  
Vendo,  po ré m  o a s s o m b r o  q u e  
m o s t r a v a m  as  pessoas ,  que  
e s p e r a v a m  por  ella, e x c l a m o u :

—“ Foi o S a n t o  P a d r e  qu e  
rn’a  en d i r e i t o u .“ — R es t a - l h e  
a in da ,  com o q u e  por l embrança ,  
u m a  leve incl inação.

2. U m a  donzel la  ingleza  ti­
n h a  a cabeça  e o pescoço c o ­
be r to s  de  chag as  em s up ur aç ão .  
Foi  o a n n o  passa d o  z  Lourdes  
m as  n ã o  a l cançou a cura.  De 
volta  á Ingla ter ra,  lendo os 
Actos  do s  Aposto los  ficou pe­
n e t r a d a  de  vivis&ima fé e d i s ­
s e : — “ U m a  vez qu e  a s o m b r a  
de S. P ed r o  sa ra va  os doentes ,  
t am b em  a do Papa ,  qu e  é seu 
successor ,  po de rá  r e s t i t u i r -m e  
a s a u d e . " — Pedi u  á  m ãe  com 
r e i t e r ad as  in s tancias .  qu e  a 
a c o m p a n h a s s e  a té  Roma.  Apro ­
vei tando u m a  d a s  audiên cias ,  
qu e  Pio. X concede  q u o t i d i a n a ­
men te  a g r u p o s  de  peregr inos ,  
viu-o com u m a s  q u a r e n t a  pe s ­
soas.  O Papa  co s t u m a  d i r igi r  a 
un s  e o u t r o s  a lg u m a s  pa lavras ;  
a ella n a d a  lhe clisse, m as  ao 
p e r p a s sa r  elle la n çand o  a b e n ­
ção, sent iu-se  a joven de  re pen t e  
boa.  Vo l t ando dep oi s  ao hotel  
t i ra - lhe  a m ãe  a s  l i gaduras .  
T o d a s  as  c h a g a s  es ta v om  p e r ­
fe i ta m en te  c u r a d a s  e c i ca t r i ­
zadas.

3. U m  anc i ão  de R o m a ,  pa -  
ra lyt ico,  i n s ta va  com os  qu e  
cui da vam  delle q u e  o lev a s sem  
ao  Vat icano.  N ’u m a  aud iência ,  
em c o m p a n h ia  de 30 pessoas,  
exc lamou “ S an to  P a d r e  cu- 
rae-me.“ — Pio X fez um peque no 
s ignal  de a s sen t im en to ,  e ao 
mesmo t em p o  lhe poz um dedo 
sob re  a bocca o r d e n a n d o - lh e  
não  d i sses se  na da .  O para ly t ico  
voltou a casa  curado.

4. U m a  d a m a  bem conhe ci da  
mãe de  dez f i lhos e d e s a m p a ­
ra da  por seu  mar ido ,  es t ava  
quas i  agoni sa nte .  Depois de 
a d m i n i s t r a r - l h e  os  ú l t imos  s a ­
cr am en to s ,  o con fes so r  e x h o r ­
tou a a q u e  ot le recesse a Deus  
o sacrifício da  sua  v id a .—“ P a ­
dre  é -m e  impossível ,  repl icou 
ella, não  q u e ro  m o r r e r : pois 
qu em  to m ar i a  c o n ta  dos  m eus  
dez filhos ?“ — Momentos  depois ,  
profer ia es ta s  pa l av ra s  “ Meu 
Deus,  suppl ico vos pe las  a n ­
gus t ia s  de Pio X, sarae-me.“ — 
L ev a n ta - s e  logo, ra d i ca lm e n te  
curada .

5. U m a  religiosa,  na H e s p a -  
nh a ,  es tava  ás  p o r t a s  da  m or te  
por um canc ro  que  lhe r o i a  o 
es op ha go desd e  a la rynge  a té  
ao es tomago.  O Provinc ial  do» 
P a d r e s  das  E sco la s  P ia s  ten do  
ido a R o m a ,  falou des sa  reli­
g iosa ao seu Sup er io r  Geral .  
R e c o m m e n d a - a  es te  á s  re l ig io­
sas  de  M ar ia - R ep a rad o ra ,  que  
c u idam  do  ve s tuár io  do Papa ,  
para q u e  lhe dêm  u m a  ti ta 
b r a n c a  de s»da qu e  o Pont íf ice  
c o s t u m a  pôr a o  pescoço.  Vol­
tan do  o Provinc ia l  a H e s p a n h á ,  
cu idou logo de  v is i ta r  a doente ,  
qu e  e s t av a  nas  u l t im as ,  e lhe 
diz :—“ já se a lc an ça ra m  m u i t a s  
cu r a s  pelos m e re c i m e n to s  d e  
P i o X  ; col locae es te  p ed ac in ho  
de  seda  em volta do pescoço e 
pedi o vosso re s t abe l ec im en to"  
— “ O’ meu pae,  r e sp o n d e ,  é 
i n ú t i l ;  n u n c a  pense i  em pedi r  
a m in h a  cu r a  ; nã o  vale a pena  
ag o ra  que  es tou  p r e p a r a d a  pa r a  
a mor te . “ — A’s in s tanc ia s  do 
S u p e r i o r  t o r n a  ella ‘‘Se  a 
m in h a  cu ra  pode serv i r  pa ra  a 
glor ia de  Deus  e de  seu  servo ,  
q u e ro  e x p e r i m e n t a r " — P a s s a  a 
fita de seda  ao re do r  do  pes ­
coço, to m a em segu id a  a lg u m a s  
go t t as  d ’agu a ,  em  q u e  t i n h a m  
met t ido  um tio d 'e s sa  seda ,  e 
no m esm o  in s t a n t e  acha  se c u ­
rada .



A  I L D L H A Ç A O

N A o P E G A !
D e p o is  d a  R ev o lu ção  franceza ,  

L a  R e v e i l l e r e  L e p e a u x ,  u m  do s  
chefes d a  R epub lica ,  q u e  t in h a  a s ­
s is t id o  a  p i lh a g e m  da s  ig re ja s  e  a 
m a ta n ç a  d o s  p a d re s ,  d is se  a si 
m e sm o  :

«V eio  o  m o m e n to  d e  s u b s t i tu i r  
J e s u s  C h r i s to  : v o u  fazer  u m a  nov a  
re l ig ião  co n fo rm e  o p ro g re s so .»

E s g o ta  to d o s  o s  e x p e d ie n te s  d e  
seu  fecu n d o  g e n io  e  emfim sae  a 
n o v a  re l ig ião  l inda ,  c o m m o d a .  en- 
e a n ta d o ra . . .  um a  pe ro la  d e  religião! 
H a v ia  poesia ,  ph i lo so ph ia ,  p h i la n -  
t ro p ia .  H a v ia  festas ,  cân ticos ,  f lò-  
res ,  d a n sa s ,  bo is  e  c a rn e i ro s  co m  
c h r i f r e s  d o u ra d o s . . .

D e p o is  d e  a lg u n s  m ezes ,  o  in­
v e n to r  d e s a le n ta d o ,  ve io  t e r  co m  
B o n a p a r te ,  o  p r im e i r o  co n su l .« N ão  
a c c re d i ta re is ,  c id a d ã o  g e n e ra l ,  m i­
n h a  re l ig iã o  tã o  bella, n ã o  p e g a  !*

« C id a d ã o  co llega ,  r e s p o n d e u  B o ­
n a p a r te ,  q u e re i s  s e r ia m e n te  fazer  
co m p e tê n c ia  co m  J e s u s  C h r is to  ? 
H a  só  u m  m eio  : im i ta i -o .  F a z e i -  
v o s  p r e g a r  a  u m a  c ru z  u m a  sexta- 
feira e  re ssu sc i ta i  o  d o m in g o  !!!»

L a  R ev e i l l e re  L e p e a u x  n ã o  j u l ­
g o u  o p p o r tu n o  c o r r e r  o  r isco  e  a 
sua  re l ig ião  fo i-se  n o  m e io  d o s  a s ­
so b io s  co m  as  ve lhas  luas.

Os m unicípios que  mais produzam 
sào os de Ribeirão  P re to .  S. Sinvào, 
J a h ú ,  S. Manoel e B otuca tú .

0  maior p rodu c to r  de café. do 
m undo é o fazendeiro Coronel F. 
Schm idt,  an tigo colono allemão e s ­
tabelecido em S. Si mão e Ribeirão 
P re to ,  possue 31 fazendas, com 
6 .885 .15 4  cafeeiro?, cu ja  produnç&o 
aunual orça por 10.500 toneladas.

A sa í ra  de  1 0 1 0 — 1911, não d e ­
vendo exceder 8 .550 .000  saccas d e ­
te rm ino u  g rand e  a l ta  dos preços agora 
vacillantes.

Em R ev is ta
H a  m uitos  a n n o s  que os milliona- 

r ios am ericanos  a r rau cam  á E uro p a ,  
a poder d# milhões, q uan tos  p r im o ­
res  ar t ia t icos  podem. A s  aquisições 
são principal meu te d isp u ta d as  por 
M organ e VVidener, (pio tèin no ve­
lho co n tineu te  ag en tes  especiaes p a ­
r a  esse fim, *:endo rem ett ido  nos 
ú l t im os aunoH, q u a n t ia s  avaliadas  em 
2 50  milhões de  dollara.

W id u e r  te ia  n a  su a  ga le r ia  exem ­
p la re s  de todos os g ran d es  m estres ,  
aval iados  em m ais  da  3 0 .000  contos 
de  réis  em nossa moeda.

M me. G a rd ener .  de  Boston, p a ­
gou, h a  annos, u m  milhão de d i ­
re i tos  pelos q uadros  q u e  comprou 
n a  Ing la te r ra .

M orgam , em 7909, comprou por 
cerca  de 4 .000  contos, nove telas 
cpie pertenceram  á ga le r ia  do rei 
Leopoldo.

Os unicos millionarios que se não 
en tregam  a essa m an ia  collecionado- 
r a  são (Jarnegie e l ioch íe l ie r ,  oú 
porque não percebem  de a r te  ou 

•que...  não querem  ser  explorados.** *_E m  B uenos  A ires  o conhecido ve- 
r£ g e ta r iauo  A s to rg a  e seu discípulo se 

com prom ette ram  a ficar dez d ias  na 
p raça  publica,  sem q u a sq u e r  ag a sa ­
lho, apenas  com suas  l ige iras  ro u ­
pas, a l im entando-se  exclusivam ente 
de pães e f ru c ta s ,n u m  custo  drario 
d e c iu co  cen tavo s . ** *estão se

A  es ta t ís t ica  do m ovimento da po­
pulação, em F rança ,  para o aauo  de 
1910, é a in da  mais um a vez deplo­
rável. O excesso dos nascim entos foi 
apenaa de 70.581. G ran d e  pa r ta  é 
dev ida  á dim inuição do num ero  de 
obitos, que  Joi inferior 52.768 ao de 
1909.

De 1868 a 1886, o num ero  dos 
uascim entoa  começa por um 9 ; de 
1887 a 1906, reg is trava-se  com um 
8 inicial. H a  q u a t ro  annos oahiu n* 
7 ,  e o anno de 1910, confirma e 
co ntinua essa decadencia com os seus 
774.358 nascim entos. Ein 32 d e p a r ­
tam entos, »los 8 9 q u e  tem  a F rança ,  
reg is tram -se  mais  obitos que  n a sc i­
mentos. Os unicos pontos do terri-  
torr io  que a na ta lk lade vence a  m o r ­
ta lidade são a-( íegiÕes do Norte ,  da 
B re tanha ,  das f ro u te ira9 do Lèste, 
do L im ousin  e da  Corsega. D u ran te  
o mesmo tempo, o excesso do? n a s ­
cimentos sobre os obitos, que não 
passs de 15 por 10.000 h ab itan tes  
em França ,  foi na  I ta l ia  de 106, na 
^ .us tr ia  J e  113, de 121 na In g la te rra  
a de 149 na  Allemanha.

Como dizia recen tem ente  o p rofes­
sor  Charles  R ichet,  parece que  a 
F ra n ç a  deseja ex tinguir-se .

No anne de 1910 havia no Estado 
do Rio G ran de  lo Sul,  26 .124  plan- 
tadores  de tr igo  sendo a area cu l t i ­
vada de 44 .695 hectares  e a  colheita 
de 38 .030 .160  fiilos.

No presente  anno sub iu  o num ero  
de p lan tadores  a 3 9 .9 1 0 ;  a area  cu l ­
t ivada  è de 53.323 heotares  e a co­
lheita  provável é ca lculada em ........
51 .700 .000 kilcs.

J  aguarão que uo anno passado para  
assim dizer  não t in ha  p lantação do 
precioso cereal ,  conta ag ora  25 p la n ­
tadores cu lt ivando  25 hectares  e es- 
peru . lo um a colheita de 25 .000 ki- 
los.

As maiores plautações de tr igo  são 
as de Bagé,  que  produzirá  n a da  uie- 
nos de 6 .000 .00 0  kilos ; de Alfredo 
Chaves, cu ja  produc.çâo é cab ulada 
em 4 .2 00 .000  k .  ; Cangíu-ríi, em
2.756 .00 0  lv.; S. Augelo ,em  3 .800 .000  
k. ; B ento  Gonçalves, em 2 .400 .000  
k. e Caxias, em, 2 .400 .00 0  k.

E m  P e lo ta s  estão se exhibindo 
dous hom ens  : um  anão, de 40 aunos 
de  idade, coin um m etro  de a l tu ra  
e  pesando 20  kilos, chama-se Jaco b  
e p re tende  ser  o homem mais  baixo 
do m undo ; o ou tro  Josef ,  tem  2,39 
m etros  e é na tu ra lm en te  o homem 
m ais  alto  que  vive na serra.** *Is a Turquia  es tá  grassando a ep i­
d e m ia  do colera, não pe rm it t indo  o 
povo viusulm ano  que se tomem ce r­
t a s  medidas de hyg iene  publica. O 
Estado  e a  Havas dizem m aldosa­
m en te  que •  por causa de um padre .. .  
p a ra  que  os leitores que  não co nhe­
cem mais padres  que os de batina 
se indignem contra  estes, e pa ra  criar  
a tm osphera  anticlerical.

A T u rq u ia  m ussu lm ana fanatica 
está-se, pois, to rnando um  foco pe- 
r igosiss im o p a ra  a  E u ro p a  e a inda  
p a ra  a  America. *&A  superfioie do terr i torio  do E s ­
tado de S. P au lo ,  em exploração, 
contém 53.931 propriedades agrícolas, 
rep resen tando  um valor de  70.122 .400 
l ib ras  es ter linas.  Dessas propriedades 
48.580 per  tecem a brasileiros e 8 .425  
a extrangeiros.

Dellas, 21 .525  tem menos le 25 
hectares  e 589 mais de 2.500.

E m  1887 a superfície cu lt ivada  
aão passava de 539 .369 hectares  : 
agora  excede de 1 .350.000, dos quaes
8 7 5 .00 0  cem cafeeiros.

A producçâo média aunual pode 
s e r  assim avaliada :

T o n e l a d a s
Café
Aasucar
Algodão
F u m o
Arroz  
Milho 
Feijão  
A g u ard en te  
Vinho 
N o s  últimos cinco

484.000 
15.200

8.500
2.500 

H k c t o l i t r o s
1.325.000
9 .950 .00 0
1.350.000 
1.230.800

12.850 
aunos a  media

da  producçâo de café em todo o muu 
do foi de 15.550 .000 saccas concor­
ren d o  para esse total o E s ta cb  de 
S. Pau lo  com cerca de  9 .260 .000  
waccas, e ou tro s  centros  p roductores  
bras ile iros  com 3.550.

Calcula-se existirem no E atade  
6 6 8 .8 4 5 .4 JO pés de café. A produc- 
çâo média é, de 750 a 1.200 kilos 
jjôi iail pés.

O M U S E Y  M A G A Z IN E  — consa­
g ra  um  ar t igo  aos hom ens m ais  ricos 
do miiudo. C on tra r iam en te  á  opinião 
geral,  o reeord d a  r iqueza não é at- 
tingido pelos arch im ill ionarios  am e­
ricanos. A  casa R o thsch ih l  ò que  
continua  á f ren te  do todos os ricos. 
A forna desta  familia é avaliada  em 
10  bilhões de francos, o que  eq ü iva­
le q ua tro  vezes a  fo r tuna  <le Rocke- 
feller e a  seis a  de Astor.

Collocada a 4 por cento apenas, a 
fo r tuua  dos Rothsch il . ls  produzir ia  
au nualm eute  400 milhões ;  mas esta  
soumia es tá  louge de  co rresponder á 
realidade, porque a m aior pa rte  da- 
quella fabulosa r iqueza produz lucros 
m uito  superiores,  po rq u e  o dinheiro 
dos R o thsch ilds  não' es tá  unicam ente 
collocado em Bancos.

E s ta  casa f igura e n t re  os mais 
poderosos negociantes do m undo. No 
L audsh ire  ó possuidora de  num erosas  
tiações. E m  Schefiield tem fabricas 
que produzem anunalm enre  milhões 
de facas. N as  florestas brasileiras  
cultiva-se p a ra  elles o cautchouc.  Na 
P ers ia  possue a lgum as fabr icas  de 
tapetes e em H esp anha  a lgum as m i­
nas de chum bo são propriedades  sua.

No commercio de  m adeiras ,  na 
Sibéria ,  os R e th sd i i ld s  represeutan» 
um  papel preponderan te .  N a  Áfr ica  
do Sul estão na  frente  das  m inas de 
ouro e na  A u s tra l ia  cidades in te iras  
pertencem-lhes, não coutando as m i­
lhares de casas que possuem ua maior 
parte  das capitaes européas.

D evoção protestante
A  Tribuna de Genebra noticia 

u m a  ce re m o n ia  q u e  teve  lo g a r  u l ­
t im a m e n te  em  Z u r ic h  :

«U m  a u d i to r io  co m p o s to  d e  v a ­
r ias  ce n ten as  d e  pessoas  ouv io  pré- 
g a r ,  d o m in g o  á ta rd e ,  um a p a s to -  
ra  p ro te s ta n te  d e  B irm in g h a m ,  se- 
n h o r i ta  G. von P e tz o ld ,  q u e  en- 
v e rg a v a  um a e le g an t ís s im a  s o b r e -  
pelliz.»

S in g u la r  reu n iã o  d e  p a lav ra s  : 
« E le g a n t ís s im a  s o b re p e lh z  !» Q u e  
e x t ra n h a  de v oção  a q u e  ell3s e x ­
p r im em  !

O seculo vindouro
U m  d o s  nossos  eonfrades  a m e r i - 

c anosT teve  a  idéa  d e  c o o rd e n a r  as 
d iv e rsa s  inUrwiews d c  E d so n .  a~i- 
p a re c id à s  n a s  re v is ta s  e  jo rn a e s  d o s 
E s t a d o s  U n i d o s , / e  d e  t i r a r  d e llas 
cu r io sas  p red icções .  R esum am o-las .

P as sa d a  ap en as  um a g e ra ç ão  não 
h a v e rá  mais  a lo c o m o t iv a  a vapor ,

s u b s t i t u íd a  pe la  e lec tr ic idade .  F a r -  
s e - l  o d e  aço os m oveis  e a s  cap as  
da» liv ros .  E m  N ew -Y ork  jà  se f a ­
b r ica m  d e  aço as  c a d e i ra s ,  p r a t e ­
le iras  e secre ta r ia s .

O  fu tu ro  d a  av iação  é a s s e g u ra d o  
p o r  um  ty p o  de  a p p a re lh a d o  d iv e r ­
so  do s  a c tu aes  e q u e  pode rã o  e l e - 
v a r  se v e r t ic a lm en te .

P o r  um  n o v o  sv s tem a  d e  ba te r ia  
e lec tr ica ,  o.i su b m a r in o  to fn a r  se-ão 
d e n t ro  cm pou co  um a a r m a  tão  
te r r iv e l  «que os g o v e r n o s  renuncia-, 
r ão  a  c o n s t ru i r  co uraçad os .»

O  nicke! su b s t i tu i r á  v a n ta jo sa ­
m en te  o  papel.  A m até r ia  d e  um 
l iv ro  d e  n ickel,  d a  e sp es su ra  d e  5 
c e n t ím e t ro s ,  c o n te n d o  1 0 .00c  p a g i ­
nas e  p e san d o  400  g r a m m a s ,  não  
c u s ta r ia  sen ão  um  d o l la r  e um  q u a r ­
to  (6  fr. 2 5 ).

U m a  nov a  força  não  t a r d a rá  a 
s u p p la n ta r  a te le g rap h ia ,  o  te lepho- 
ne  e  o te le g ra p h o  sem  tio. D o  ra 
d iu m ,  na da  se sabe ,  sen ão  a sua 
a a m ire v e l  p r o p r i e d a d e  d e  t r a n s f o r ­
m a r  em m eta l  o rd in á r io  um  prec io so  
p o r  co nsequen c ia ,  o  p a d rã o  do  o u ro  
tem  p o u co s  a n n o s  d e  v ida ,  pois , 
c a m in h a m o s  r a p id a m e n te  p a ra  a 
t r a n s m u ta ç ã o  d o s  m e ta s  e 0 fabrico 
d o  ouro .

A d e sc o b e r ta  p o d e  se r  elíec tuada 
am anhã .

O  p r in c ip io  d o  te a r  J a c q u a r d —a 
m ais  e x t r a o r d in a r i a  in v en ção  do s  
ú l t im os  an n o s ,  d e p o is  d e  E d s o n  — 
será  logo  a p p b c a d a  ás  mais  v a r ia d as  
in du str ias .

« T e re m o s  d e n t ro  em p o u co  um a 
m aeh ina ,  em  u m a  d e  cu jas  e x t r e m i ­
d a d e s  se  co llocara’ p a n n o ,  b o tõ es ,  
l inha, papel,  p a p e lão ,  s ah in d o  pela 
o u t r a  e x t re m id a d e  os  t e rn o s  de  
ro u p a  j a ’ p ro m p to ?  e acon d ic io n ad o s  
em  caixas.  »

E  o  g r a n d e  in v e n to r  am er ican o  
vê s u r g i r  no  h o r iz o n te  d o  seculo  
v in d o u ro  a s u p p re s s ã o  to ta l  do  
p au p e r ism o .

T u d o  is to  é a p e u a s  p ro b le m á t ic o ,  
m as o  q u e  ha d e  ce r to ,  é q u e  a 
te r ra  p e rm a n e c e ra '  a t é  ao  u l t im o 
dia , u m  valle d e  lag r im as  !

Jlovimeiilo religio.su
A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S

D E  C A R I D A D E  
A v iso  as  S e n h o ra s  D arnas  de  

C a r id a d e ,  q u e  am a n h ã  2 , h a v e rá  
reu n iã o  ás 5  1 [ 2 d a rd e .

A s e c re ta r ia  
C a i i l o t a  B u e n o

B O N  J E S U S  
C o n g re g a ç ã o  d a s  F i lh a s  d e  M aria  

D e  o rd e m  d o  R e v m o .  S n r .  P. 
S u p e r io r  av iso  a to d a s  as c o n g r e ­
g a d a s  q u e  a reu n iã o  m ensa l  te rá  
lu g a r  no  d ia  7 d o  c o r r e n te  as% 5 
i [2 h o ra s  da  l a jd e .

A  sec re ta r ia
I R M A N D A D E  DF. N. S E N H O R A  

D O  R A S A R I O  
D e  o r d e m  d o  I rm ã o  P r o v e d o r  

a v izo  a to d o s  os I rm ã o s  e I rm ã s  
q u e  hoje, 1 . D o m in g o  do  mez h a ­
ve rá  na ig re ja  m a tr iz ,  as  t o  h o ra s  
da  m a n h ã ,  m issa ,  rec i tação  d o  ter 
ço , la d a in h a s  e b enção  com  o  S S .  
S a c ra m e n to  ; pede-sc  o  com  par e -  
c im en to  d e  todos.

O  S e c re ta r io0
F e r m i n o  d o  E s p i r i t o  S a n t o

E
1‘aditó B e n to

D is t in c ta  s e n h o r i t a ,  a d ju n ta  no 
g r u p o  esco la r  da  Eella V is ta ,  da 
C ap i ta l , te n d o  a lcançado  u m a  im p o r ­
ta n te  g ra ç a  p o r  in te rceasão  da  alma 
d o  v i r tu o so  p a d r e  B ento  D ia s  P a ­
checo, m a n d o u  c e leb ra r  um a missa 
p o r  sua  in tenção  e d i s t r ib u i r  um a 
esm ola  ao s  p o b re s  reco lh id o s  ' no  
hosp ita l  d os  M orp h e t ico s  d e s ta  c i ­
d a d e ,  essa in s t i tu içã o  q u e  ta n to  elle 
am ou ,  e p o r  q u e m  tan to  s í  ded ico u  
em  vida .

J á  é  esta  a  segurçda g ra ç a  que  
c h eg a  a no sso  co n h e c im en to ,  a lc a n ­
çada  p o r  su a  in te rcessão .

A  m issa  q u e  a q u e  ac im a  nos  
a l lu d im o s ,  foi c e le b ra d a  pelo  re v m o .  
p a d re  B assano  F a in e .

D e  r e g r e s s o
D e  r e g r e s s o  d e  P o r tu g a l  o n d e  

e s t iv e ra m  d u r a n te  a lg un s  m ezes  em 
v is i ta  á  su a  id o la tra d a  familia, já 
se  a ch am  e n t r e  nós  o s  n o s s o s  bons  
a m ig o s  srs .  Jo sé  M aria  A lv es  e 
seu  d ig n o  filho L a u r o  A lves ,  aos 
q u a es  eftusi v ã m en te  c u m p r im en ta  
m os.

\  1111 i v » r% t«r i»
F e s te jo u  na  te r ç a  feira u l t im a a 

sua cUta natalicia, a  e \ m * .  sra .  d .

I sm en ia  da  F o n se ca  M ar t in s ,  v i r tu o ­
sa e sp o sa  do  s r .  S eb as t iã o  M ar t ins  
d e  Mello, 2.0 tabellião  d e s ta  c o m a r ­
ca.

D o n a t i v o *  a o  A z y l ü
O  d is t in c to  v tu a n o  sr.  Inda le c io  

C a m a r g o  P e n te a d o  fez o  d o n a t iv o  
dc  um a sacca d e  café, e o e s t im a ­
d o  n eg o c ia n te  sr.  N ic o la u  F r a n c i s ­
co fez o  d o n a t iv o  d e  uin leitão.

C o l l e g io  i le  S . L u i z
O s  a lu m n o s  d o  C o l leg io  d e  S. 

L u iz ,  foram  na u lt im a q u in ta  feira 
a passe io  na fazen d a  q u e  o C o l leg io  
p o ssu e  ém  I ta icy ,  d o n d e  r e g r e s s a ­
ram  a tarde .

A no ite  h o u v e  n o  C ollegio ,  um a 
funeção c in em a tn g ra p n ic a .

I n a t r u c ç â o  p u h l i e a
A 1 a escola d o  s e x o  m ascu lino  

d a  Villa N o va ,  a c a rg o  d o  p ro fes ­
so r  F ra n c isc o  M a r ia n o  d a  C o s ta ,  
foi an n e x a d a  ao  g r u p o  esco la r  ; e na  
s ex ta  feira d e sce ram  03 a lu m n o s  
e u c o rp o ra d o s  a m a t r ic u la r  se neste  
es tabe lec im ento .

IV ov o  h o r á r i o
C o m eç o u  a v ig o ra r  hoje  n  n ov o  

h o r á r i o  d a  S o ro c a b a u a  R aiw ay  
E o m p a n y .  co m  as a l te ra ç õ e s  a b a i ­
xo  p a ra  Y tú  :

P A R A  S. P A U L O  (via M ayrink) 
E  D E  S. P A U L O  

P a r te  d e  Y tú ,  ás 5,45  da manhã.
C h e g a  á  Y tú ,  ás  9,05  d a  m anhã .
P a r t e  d e  Y tú ,  á 1 . 07  da  ta rd e
C h e g a  a Y tú ,  ás 8,07 da  noits .
V I r i  J U N D I a H Y  fd ia r ia m e n te j .  
P a r te  d e  Y tú .  ás 9 , 1 0  d a m a n h ã .  
C h e g a  á Y tú ,  á 1 , 03  da  ta rd e .

S e g u n d a s  e q u in ta  
P a r te  de  Y tú ,  ás  4,50  d a  m an h ã  
C h e g a  á Y tú ,  às 7 , 38  da  noite .

T e r ç a s  e sex tas  
P a r t e  de  Y tú ,  às  4,30  d a  m anhã .

Q u a r t a s  e d o m in g o s
C h eg a  a Y tú ,  ás 5*20 d a  ta rd e .  
O  e x p re s s o  da  m a n h ã  (v ia  M a y ­

r in k )  c h eg a  a  S. Pau lo  ás 9 , 23  da 
m a n h ã ,  e o  d e  1 , 07  da  ta rd e ,  c h e ­
g a  lá as 5,06 da  ta rde .

O  p r im e iro  t rem  p a r t e  d e  S ão  
P au lb  as 5 , 30  da  m a n h ã  e o  da 
ta rd e  as 4 .2 0 .

ção, da  I rm a n d a d e  do  S S .  S a c ra ­
m en to ,  da  C onfra r ia  d o  fm m ac i j -  
lad o  e P u r ís s im o  C o ra çã o  d e  M a ­
ria, d a s  D a m as  d e  C a r id a d e ,  da 
A cadem ia  de  C o m m erc io  etc.

P az  à sua alma.
R .  I P.

N a  C ap ita l  F e d e ra l ,  Glleceu o 
nosso  iI lus tre  c o n te r r â n e o  d o u to r  
L u iz  F e r r a z  d e  S am p a io ,  p r im e iro  
te n e n te  do  c o rp o  d e  e n g en h e i ro s  
n acionaes  d o  ex erc i to ,  e. i rm ão  d o  
sen h o r  A u g u s to  F e r r a z  de  S a m p a io ,  
p re fe i to  m un ic ipa l  e a d v o g a d o  em  
n o sso  fora. ao  qual ap re se n ta m o s  as  
n o ssas  co ndolências .

I q i ' e j  1 <|t» S .  I l o i i e d i e t o
A n g a r i a r a m  m ais  d o n a t iv o s  03 

s eg u in te s  s en h o re s  :
M arco lino  C. d e  C a m a r g o  23^600 
P e d ro  A n ton io  C laro  20 Í 000
A n to n io  B a rb o z a  24^^00
A b e r to  Mello 3$ o o a

C o n tracto  de casam en to
P a r t i c ip a - n o s  o  sr.  José  d ’Assuna- 

pção  A n tu n es ,  h a v e r  contract& do o 
c a sa m en to  de  sua filha sen h o ri ta  
A n gelina  A d elina  A n tu n e s ,  com  o 
sr.  Jo sé  d e  M ou ra  Leite .

A h ra d e e e n d o  a pa r t ic ip açã o  a u ­
g u r a m o s  fe lic idades  ao s  noivos.

PresiitaVutirt d e  8 . P a u lo
N a c o n v en ção  d o  p a r t id o  repu  

b l icano  r eu n id a  an te  h o n tem  em 
S. Paulo, fo í  unar.im< m e n te  esco 
Ihido p a rá  p re s id e n te  d e s te  E s ta d o  
no  p r o x im o  fu tu ro  q u a t r i e n n io  o 
D r .  F ra n c isc o  d e  Pau la  R o d r ig u e s  
Alves. E ssa  escolha m u i to  a g ra d o u  
a o s  catho licos  pa u l is ta s  q u e  re c o ­
n he cem  no seu  fu tu ro  p re s id en te  
um  ca tho l ico  d is t in c to ,  e  tam bem  
u m  not3vel e s ta d is ta  q u e  já deu  
sobejas  p ro v a s  d o  seu  t ino  a d m i ­
n is t ra t iv o ,  bem  co m o  de  h o n ra n d ez  
e  c r i t é r io  n o g o v e rn o  d e  5 .  Pau lo  
e  d a  R ep u b l ica .

a A F e d e ra ç ã o »  regosija  se e dá 
p a ra b é n s  ao p o v o  pau l is ta  p o r  tão 
ac e r ta d a  escolha.

C é d u l a s  d e  u m  c o u t o  d e  r é i s
A  C aixa  de  C n v e rsão  já p ô z  em  

c ircu lação  aã n o v as  no ta s  c o n v e r ­
s íveis  de  i :o o o $ o oo .

O s  seus  c a ra c te r ís t ico s  são 09 
seg u in te s  :

Im p re s s a s  em  d u a s  c o re s — c h o c o ­
late  e v e rd e  c inzento ,  co m  a n u ­
m eração ,  se r ie  e e s tam p a  e m  t in ta  
en ca rn ad a .

N o  a n v erso ,  á e s q u e rd a ,  vê-se a 
f igura d o  C o m m e rc io ,  e á d i re i ta  
e n c im ad o  pe lo  e m b lem a  da  R e p u ­
blica o  b u s to  d o  p ra n te a d o  Aífop- 
so P en n a  ; ao  c e n t ro  e mais  a b a i ­
xo, em  p e q u en a  m o ld u ra ,  um  t r e ­
ch o  da  en sea d a  d o  B o tafogo ,  e ao  
alto ,  no  ce n t ro  as  a rm a s  da  R e p u ­
blica,  em  le tras  d ’u g u a .  E m  to d a  
a e x ten são  da  n o ta  e  em caxacteres 
m a iuscu los ,  as  p a la v ra s  — « R e p u b l i ­
ca d o s  E s ta d o s  U n id o s  do  B rasi l» ,  
e m ais  ab a ixo ,  em ca ra c te re s  m ais  
fo r te s  —«U m  co n to  d e  ré ia - ,  e n c i ­
m a n d o  d iz e re s  ie fe ran te s  á  e m is -  
e a o  d e c re to  q u e  c reo u  a C aixa .

O  ve rso  é c o m p le ta m e n te  e g u a l  
ao  d a s  d e  500^000  d i f is r in d o  a p e ­
nas  n a  côr.

«.Elixir de Nogueira» do ph 
ceurico S IL V E IR A , é o regene 
da hum anidade.

I n c ê n d io
N a ta rd e  d e  q u in ta  feira, m a n i ­

fe s to u -se  ua fabrica d e  fiacção e 
tec idos  S. L u iz ,  d e  p r o p r ie d a d e  de 
D. G abrie l la  Em ilia  C o r re a  Pacheco, 
um  co m eço  d e  incêndio ,  q u e  feliz­
m e n te  não  se p ro p a g o u  d e v id o  as 
p ro m p ta s  p ro v id en c ia s  p a ra  a sua 
ex tineção .

GuininissÜo d e  Agrieul turM
P ara  p r e s id e n te  e  m e m b ro s  da  

eo m m issã o  d e  a g r ic u l tu r a  d e  m u ­
nicípio, foram n o m e ad o s  os s e n h o re s  
F ran c isco  d e  Pau la  L e i te ,  J o s é  de  
P a d u a  C a s ta n h o  e jo a é .  E lias  C o r re a  
Pacheco.

N L G K O L O G I A

E s c re v e m - n o s  de  Ju iz  d e  Fó ra :  
O  nosso  c e n t ro  d o  A p o s to l» d o  

d a  O ra ç ã o  acaba  d e  sof l re r  um a 
g r a n d e  p e rda .  N o  d ia  ró  de  A-  
g o s lo  ás 8 h o ras  da  n o i te  d e sc a n ­
çou p la c id am e n te  no  S e n h o r  a e x -  
m a S e n h o r i ta  A ls ide  V ie ira  P e r e i ­
ra ,  q u e  com  inexced ivel  ded icação  
ex erc ia  o c a rg o  d e  s e c re ta r ia  do  
A p o s to lad  > d a  O raçSo. D u ra n te  
a longa e n fe rm id ad e  d e  3  m ezes 
r ece heo  f re q u e n tem e n te  os san tos  
sac ram en to s  e  no meio d a s  m ais  
a c e rb as  d o re s  r ep e t ia  sem  cessar  
a bella j a c u la to r ia  “ S e g r a d o  C o r a ­
ção d e  Jesus ,  eni V ó s  confio !“ Sua 
vida to d a  foi c o n s a g r a d a  ao  s e r ­
v iço d e  Deus,  p e r te n c ia  a m u ita s  
assoc iações  re lig iosas ,  en s ina v a  o 
ca tec ism o ás  c r ianças ,  d e o  o  p r i  
m e iro  im p u lso  p a ra  a fundação  da 
O b r a  d o s  T a b e rn a c u lo s  e  d o to u  ás 
e g re jas  d e  r icos  p a ra m e n to s ,  que  
co m  paciênc ia  e  d e d icação  in a u d i ­
tas  con tec io nava .  S eo  e n te r r o  fui 
g r a n d e m e n te  concorrido, além de 
q u a t r o  sacerdotes váaoi se * J

rin AnnoflHklA rlL

A  f u t u r a  « a f r a
Affirma pessoa e n te n d id a  

m u i ic s  cafesaes  do  E s t a d o  d e  
Pau lo ,  e s te  anno ,  não  ap re se n tá  
a té  a g o ra  a c h a m a d a  f lo rada  de  
a g o s to  o  q u e  indica um a g r a n d e  
red u cção  na  safra  fu tu ra .

A  safra ac tua l  ficou sen s iv e lm en ­
te d im in u íd a ,  ca lcu lan do  se  um a 
b ra  d e  t r in ta  p o r  cen to ,  no  ra ia i -  
mo, co n fo rm e  se vae  verificaniíVv 
na  co lheita  e beneficio, q u e  a i n d a ' '  
se está ' fazendo  era a lg u n s  pon tos .

A i i u l ü s t r i a  n a c i o n a l
e m  S ã o  P a u l o

P ara  os  le i to res  f aze rem  um a 
idéa  d o  p r o g re s s o  in d u s tr ia l  d a  ci­
d a d e  de  S, P a u l t \  d a m o s  a s e g u i r  
a lg u n s  d a d o s  estatís t icos.

D u ra n te  o an n o  de  1 9 0 $, sà  
na c id ad e  d e  S. P au lo ,  fo ram  veu-  
d id o s  sellos d o  im p o s to  de  c o n s u ­
m o  11a im p o r tâ n c ia  to ta l  de. . . . .  
7 .909 :603^000  réis.

A s  fabr icas  d e  fum o g a s ta ra m
55 2  co n to s  d e  sellos p a r a ................
1 0 .76 3 .8 30  c h a ru to s  1 7 , 1 9 7 . 1 6 1  c i ­
g a r r o s  e  80 .8 1 9 . 2 2 5  k ilos de  fumo.

O s  im p o sto s  s o b r e  b e b id a s  r e n ­
d e ra m  1 2 2 4  con tos ,  ten d o  só  a 
A n/u / tica g a s to  m a is  d e  700  co u ­
to s  em sellos. E m  tu d o  fo ram  p r o ­
d u z id a s  m a is  def 16  m ilhões  de 
g a r r a fa s  d e  ce rv e ja  e 9000 h e c to -  
l i t ros  d e  ce rve ja  em barr il .

A s  fabr icas  de  ca lçado s  p re c i sa ­
ram  de  5 2 3  c o n to s  d e  re is  de  bcJ 
los, as  d e  p h o sp h o ro s  d e  1 2 1 8  c o n - 
tos  e  as  fabricas  d e  sex to s  d e  700 
co n tos ,  te n d o  s id o  fa b r ica do s  uns  
22  m ilhões  de  m e tro s  de  tec id oa  
d e  a lg o d ã o  de  va ria s  e spec ies ,  e
50.000 m e tro s  d e  tec id a s  d e  lã 
(c a sem ira  e a lpaca),  fab r ica ram  m ais  
d e  2 m ilhões  d e  ch apéo s  de h o ­
m ens,  34000  ch apéos  d e  s en h p ra s ,  
e 200  000 g u a i d a - c h u / a s ,  te n d o  o 
im p o sto  a te ing ido  a  so m m a d e  693 
co n to s  d e  réis. O fabrico d e  c a r ­
ta s  de  jo g a r  r e n d e u  ao  fisco 67 
co n to s  d r  ré is  e o de  benga la s  só  
38 2 J 000 reis.

A Ltnnbriyucira  do phar® aceuticu
c b iu i i c ^ *
«da

da Silva Silveira , t r a i  
ara o uso nas diversaa 
•->*e em todo o Bi&zuL*

y



A F E D E K A Ç A O

A- U N IÃ O  PAULISTA
8 Ê D E  : S. P A U L O  — R u a  S ão  Ben to ,  76 — C A I X A ,  7 7 7
D istribue m en salm en te um  prem io em  p re d io o u  

em  dinheiro até 10 oooSooo.

Ü M  F R K M I O  E M  D I K K i t f R O  A T ±  2 í q q $ q o oCinco bonificações dc 120800!)
“ A  U N I Ã O  P A U L I S T A 44 é u m a  S oc i ed ade  

m u lua l i ta  q u e  tem por fim, en t re  out ros ,  p r o p o r c io n a r  um C A ­
P I T A L  ou um a  CASA de  moradia  aos  seus  mut ua l i s ta s .

Os  m u t u a l i s t a s  p a g a rã o  a q u a n t i a  de cinco mil reis raerr 
s a l m en le  e c o n c o r re r ã o  a um sor te io  m ensa l  q u e  se rea l izará  
s e m p r e  no d i a  15 de  cada  mez,  [ou na vespera  q u a n d o  o dia 
15 de  cada  mez,  ou na  vespera  q u a n d o  o d ia  15 fôr feriado.  

Aos m u t u a l i s t a s  qu e  con co rre re m  a 12o sor te ios  e q u e  não

ilili
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forem so r t eados , * A .  U N I A O  P A U L I S T A 4 rest  i*
tu i rá  a im p or t ânc i a  to tal  da s  s u a s  m en sa l i d a d e s  ac re sc idos  dos 
j u r o s  de  5 °|0 q u e  se rã o  c r ed i t ado s  a n u ua lm en le .  E ’ um seguro  
de vida m od es to  q u e  se p r o p o r c io n a  aos  m u t u a l i s t a s  que  não  
forem sor teados .

Em caso de  fa l lee imenlo  do  m ut ua l i s t a ,  os s eu s  he rde i ­
ros o p t a r ã o  : ou pela r es t i tu ição  in tegra l  da s  m ens a l i da des  j á  
pagas  a té  essa  da ta ,  ou pela con t i n u a ç ã o  d a  s u a  r espect iva  a p ó ­
lice, va l idada  em n o m e  de um cPellos, com to d o s  os d i re i tos 
«*i ella in he rent es .  O m u t u a l i s t a  q u e  pag a r  a d i a t a d a m e n t e  to* 
da s  as  m ens a l i da des  de um a n n o  terá d i re i to  ao  desconto  de  10 °{0.

Como se vê o m u t u a l i s t a  d s í6U N I Ã O  P A U L I S - -  
T A <é em caso n e n h u m ,  in d e p e n d e n te  de  s u a  vontade ,  pe rde ’ 
rá as q u a n t i a s  q u e  i fe l la  em prega r .  Só as  p e r d e r á . q u a n d o  de l i - 
b e r a d a m e n te  de ixar  de  co n t r ib u i r  com as  su a s  mensa l idades .

Inscrevei*vos,  pois, as s im  como os vossos  filhos, ti’ " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  nã o  vos a r re pen de re i s .

D I R E C T O R I A  s
Presidente  — Dr. Adol pb o Bote lho  de  Abreu  S a m p a io  
Director Ju rid ico  e Secretario  — Dr. E s t e v a m  A de  Ol ive ira  
Thezonreiro -  Dr. Jo sé  Yirgilio Mal ta Cardoso
P e ç a m  p r o s j ie c lo s  o e s c l a r e c i m e n t o s  a o  A g e n t e ’

o NC&z.ij cBtaucLio
R U A  DO CÒ M M ERCIO , 105 ‘ Y T Ú

H avendo dois meios pa ra  o t r a t a ­
mento d a  syphil is  das criancinhas,  
directo ou indirecto, devem as mães 
de familia usar  o «E lix ir  de N o g u e i ­
ra» do pharm aceutico-ch im ico S I L ­
V E IR A ,  com o fim de d e p u ra r  os 
seus  filhos.

1E D A L H A S E  VERO - 
nicas, de São Benedicto, S. 

Bento, SS. Coração dc J esus e 
de Maria, Divino Espirito San­
to, S. Luzia, N.-S. da Appareci- 
da e muitas outras invocações..

Çruzes de prata, etc.

Na C A S A  
Rua da

E C C L E T I C A  
Palma, 46

- S = c2 = < ^ j \  

F R A O U O  C I N T R A  "
T ra ta  de papeis de casamen­

tos civil e religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer repa rt i­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; ou Direira, 2 7 .=

Y T Ú
-----------

Elixir  de  N o g u e i r a  é o  m elh or  
de p u  ra t ivo

CI  K  U E N T i S T A

Ip M O G lN E S  BIEGMÍ4 ISIIIEIRO
F o r m a i o  pe la  F a c u l d a d e  de  Me d i c i n a  do R i o  de  J a n e i r o

E x t r a ç ã o  de dentes: : 2$ooo
E x t r a ç ã o  de dentes se m  dor : 5§ooo
L im p e s a  com p leta  dos dentss: 5^000
D en tad u ras de vu lcanite  : d e m a is  

de 6 dentes, c a d á  dente que 
e x ce d a  ; 5$9 ° °

O btu rações de dentes, de 8$ooo a  5$ooo  
D entes a  “ p iv o t“  25^000
C o r o a s  de ouro : 30Í000
C oncertos em  dentaduras, feitos 

com  a m a x i m a  b re v id a d e  e 
perfeição, p o r m a is  q u e b ra d a s  
que este jam  ficando c o m o  n o va s  
e g a ra n tid a s  por m u ito  tempo: 10$ a 20^000

Os demai s  t r a b a l h o s  d e n t á r io s  co n ven ci o nam -s e  no m o m e n t o  de 
a jus ta r ,  por preços  sem  competencia_ e ao a lcan ce  de 

todos  110 G o nsu l t o r i o  do  C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

H e rm o g e n e s  B. R ib e iro
L A R G O  D A  M A T R I Z  N .  3  A

Os Ir; ‘ ‘ de deiiles a oblurar são feitos
com 0 mais rigoroso cuidado hyge*

e sem dõr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem exoepção de pessoa alguma, serão sem pre  fei­

tos : parte  no momento de tra tar  os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.
Y T Ú “ L A R G O  D A  A I A T R I ^ ,  "  A  Y T Ú
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Constipações,  tosse e debilidade 
geral cu ra  rap ida  c o m o  Vinho Creo- 
sotado do pharm aceutico-ch im icô João 
da  S i lva  Silveira .

a
Illmo S r . Pharviaceutico João 

da S ilva  Silveira.
P E L O T A S — Rio  G r a n d e  do 

Sul .
E ’ com i m m e n s o  pr aze r  que  

escrevo a  V. S. com rnu ni ca ndo  
o fac tc e x l r ao rd in a r i o  de m i­
n h a  cura ,  sem a m e n o r  dieta,  
de  a iv e rs o s  i n c o m m o d o s  sy-  
phil i t icos ,  rea l i sada  graças  ao 
vosso  p r e p a r a d o  E lix ir  de N o­
g u e ira , Sa lsa , Caroba e Guapa] 
co, q u e  do  qua l  usei a lguns  vi­
d ros ,  j á  te n do  sera r e su l t ad o  
a lg um  us ado o u t r o s  med ic a­
m en tos .

O q u e  aqu i  e x p on ho  é a ex­
p r e s sã o  da verdade ,  com o  p r o ­
vo com as  t e s t e m u n h a s  abaixo  
a ss ig na da s .  Não faço es ta s  li­
n h a s  como meio  de  l i sonja  a 
V. S., e s im como  prova  de 
m i n h a  j u s t a  gra t idão .

R ogo a V. S. pu bl ica r  este  
a t l e s t a d o  qu e  faço a bem da 
h u m a n i d a d e  sof fredora,  q u e  
m u i t a s  veves padece  po r  não  
e n c o n t r a r  um amigo  q u e  a c o n ­
selhe,  ou por nã o  ter  um a  fe­
liz inspi ração .

O qu e  posso  g a r a n t i r  é  que 
o  E lix ir  de Nogueira, Salsa, Ca­
roba e G úayaco, p r od uz  opii- 
jnos  r e su l t ados  em to da s  as  
m ol és t i as  de fundo syp]iIit icos, 
c u r a n d o  a s  f inalmente.
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Ci dade  do Ri o  P a r d o  ( E s t a ­
do de Minas -Gerae )  25 de j u ­
lho  de 1908.
F r a n c i s c o  d ê  P a u l a  r  S i l v a -

(a r t i s t a )
T e s t e m u n h a s  : — Jos é  Chris* 

t i ano  d a  Silvei ra,  pr of es sor  p u ­
blico. í C ân d id o  R am o s  Pereira* 
negociante .

(F i rm a  reconhecida).
Vende-se nas boas pliarmaeias e droga 

rias desta cidade

Casa M atr iz— P E L O T A S — Rio
G r - i m d k  d o  S u l —  C aix a  P o s t a l  6 6

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 c 1 6 .

CAIXA PO S T A L  148 
Rio de Janeiro

Lem bra i-vos  do poderoso tonico e 
reconst i tu in te  Vinho Creosotado, do 
pharm aeeutico  chimico Silveira , s e m ­
pre  que  vos achardes  fraco.

H E M O R R H O I D I N A
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S IL E IR O ,  A P R O V A D O  P E L A  

D IR E C T O R IA  DO S E R V IÇ O  S A N IT A R IO  
E m  uso ex te rn o  con tra os

m a m illo s  h e m o r r o id a r io s
— Cura rapida e miraculosa de todos os symptom as.—

V E f l C Q  D E P Q 9 I X - A 8 0  N E 9 T A  C I D A D E

' P H A R M A C I A  S O U Z A ”
C A D A  V I D R O  « « # 0 0 0

' X A R O P E  DE ICH TYOLGR ANAD O
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­
das e eíephancia.

•  Dose: 3  co lhe res  de sòpa  por dia, em  agua ou leite aue-ite

D E N T I S T A

R U A  DA P A L M A , 5 7  A. -YTU-

syphílis* o m aior  fiagello d a  
hum anidade,  desapparece com o g r a u - 
d e  depura i ivo  do sangu e  « E lix ir  de 
Nogueira» do pharm aceutico-ch im ico 
S I L Y R IR A .
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